
 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL MACHADO DE ASSIS 
FACULDADES INTEGRADAS MACHADO DE ASSIS 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
 
 
 

 
ALINE CARVALHO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

AUDITORIA INTERNA NOS ESTOQUES DE UMA EMPRESA DE COMÉRCIO 
VAREJISTA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Santa Rosa 
2016 



 

 
 
 

 
ALINE CARVALHO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

AUDITORIA INTERNA NOS ESTOQUES DE UMA EMPRESA DE COMÉRCIO 
VAREJISTA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Relatório de Estágio Supervisionado 
apresentado às Faculdades Integradas 
Machado de Assis, como requisito parcial 
para avaliação do Componente Curricular 
do Curso de Ciências Contábeis. 
 
 
 

 
 

Orientador: Esp. Jacob Dalirio Mayer 
 
 
 
 

 
Santa Rosa 

2016 



 

  



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
DEDICATÓRIA 

 
Dedico este trabalho aos meus pais 

Milton e Sirlei e a minha avó materna 
Ermínia por todo seu amor, carinho e 
ensinamentos. 

  



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
AGRADECIMENTOS 

 
Agradeço primeiramente a Deus 

pela sabedoria, aos meus pais e a minha 
avó materna que não mediram esforços 
para fazer com que eu chegasse até aqui. 

 Ao meu namorado Rodrigo e meus 
irmãos André e Andrieli pelo incentivo e 
compreensão durante toda a caminhada. 

Agradeço também ao Esp. Jacob 
Dalirio Mayer, que me orientou com seu 
valiosíssimo conhecimento, sua orientação 
foi de grande importância para que eu 
pudesse concluir esta pesquisa.  



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

É mais fácil obter o que se deseja com 
um sorriso do que à ponta da espada. 

William Shakespeare  



 

 

 

RESUMO 

 

 

A presente pesquisa aborda auditoria interna realizada no estoque de material 
elétrico, exceto fios e cabos em uma empresa de comércio varejista, localizada no 
município de Santa Rosa – Rio Grande do Sul. Devido as empresas estarem cada vez 
mais competitivas é necessário obter um excelente controle de estoques, ou seja, 
realizar o levantamento de dados por meio de contagem física e comparações com 
relatórios do sistema, a fim de extinguir as divergências que possam haver. Este 
trabalho tem como objetivo conhecer a sistemática de controle de estoques existente, 
entradas, saídas e estocagem física, efetuar auditoria em estoques, emitir relatório de 
auditoria e por fim, emitir recomendações caso evidenciadas. Sendo assim, no 
referencial teórico foram abordados estudos sobre contabilidade, controle interno, 
auditoria contábil, a qual engloba auditoria interna e externa, planejamento, 
procedimentos e normas de auditoria, amostragem, papéis de trabalho e relatório de 
auditoria interna, abordou-se também conhecimento sobre auditoria em estoque. A 
metodologia adotada quanto a natureza é a aplicada, pois são aplicados os 
conhecimentos adquiridos. Referente a abordagem do problema a pesquisa é definida 
como quantitativa porque analisa as variáveis numéricas do estoque; e também como 
qualitativa, pois permite conhecer as técnicas e os procedimentos utilizados pela 
entidade. Em relação aos objetivos a pesquisa é classificada como exploratória, a qual 
expõe a real situação da empresa; é classificada também como descritiva, já que 
desenvolverá os procedimentos de análise dos resultados da auditoria interna. Quanto 
aos procedimentos técnicos o estudo é determinado como bibliográfico, pois utiliza 
livros e normativos para concretização do trabalho; é documental porque utiliza 
relatórios do estoque; também é determinado como estudo de caso devido a análise 
de uma situação específica. O plano geração de dados foi elaborado através de 
pesquisa documental indireta, a qual envolveu a consulta de relatórios fornecidos pela 
entidade e pesquisa bibliográfica que se baseia em livros e normas. Já a pesquisa 
direta é extensiva, pois realiza-se entrevista através de questionário com o gestor da 
empresa. O método de abordagem utilizado será o dedutivo, pois os dados coletados 
devem ser submetidos à análises. Já o método de procedimento trata-se do 
comparativo, devido a comparação do estoque físico com os dados do sistema. Por 
meio da realização da auditoria, foi possível constatar diversas inconsistências nos 
itens auditados. Conclui-se que um processo de auditoria, se aplicado 
adequadamente, é um importante instrumento para levantamento dos elementos e 
análise dos erros, permitindo assim fazer recomendações ao gestor da empresa, a fim 
de corrigi-los e consequentemente contribuir para um bom controle dos estoques. 

 
Palavras-chave: estoque - auditoria interna - controle de estoque. 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The present study addresses an internal audit performed in the stock of 
electrical material, except wires and cables, in a retail trade company located in the 
city of Santa Rosa - Rio Grande do Sul. Because companies are increasingly 
competitive, it is necessary to have an excellent stock control, that is, to perform data 
collection through physical counting and comparisons with system reports in order to 
extinguish any discrepancies that may exist. This paper aims to understand the 
systematic of existing stock control, inputs, outputs and physical storage, audit the 
stock, to issue an audit report and, finally, to issue recommendations if they are 
evidenced. Therefore, the theoretical framework included studies about accounting, 
internal control, accounting audit, which includes internal and external audit, planning, 
audit procedures and standards, sampling, working papers and internal audit report, 
was addressed also knowledge on stock audit. The methodology adopted in relation 
to the type is the applied, since the acquired knowledge is applied. Regarding the 
problem approach, the research is defined as quantitative because it analyzes the 
numerical variables of the stock; as well as qualitative, since it allows knowing the 
techniques and procedures used by the entity. In relation to the objectives the research 
is classified as exploratory, which exposes the real situation of the company; it is also 
classified as descriptive, since it will develop the procedures for result analysis of the 
internal audit. Referring to the technical procedures, the study is labeled as 
bibliographical, because it uses books and regulations to accomplish the paper; it is 
documentary because it uses stock reports; it is also classified as case study due to 
the analysis of a specific situation. The data generation plan was developed through 
indirect documentary research, which involved consultation of reports provided by the 
entity and bibliographic research based on books and standards. The direct research 
is extensive, since an interview is conducted through a questionnaire with the manager 
of the company. The approach method used will be deductive, since the collected data 
must be submitted to analysis. The procedure method is the comparative, due to the 
comparison of the physical stock with the system data. Through the audit, it was 
possible to verify several inconsistencies in the audited items. It is concluded that an 
audit process, if properly applied, is an important tool for survey about the elements 
and error analysis, allowing to make recommendations to the company manager, in 
order to correct them and consequently to contribute to a good stock control. 

 
Keywords: stock - internal audit - stock control. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 Atualmente, está tornando-se difícil se manter no mercado, pois as 

organizações estão cada vez mais competitivas. É fundamental que a empresa 

possua um excelente controle de estoque, este é de suma importância e as entidades 

devem estar em constante busca por melhorias neste setor, pois é através deste que 

se gera movimentação e lucros. 

 É necessário que a empresa realize contagens físicas de seus produtos com a 

finalidade de fazer uma comparação entre quantidade física e dados do sistema, o 

qual tem como propósito extinguir as divergências que possam haver. Com isso, é 

possível a entidade ofertar de acordo com a procura e demanda de cada produto 

oferecido. 

Portanto, o tema desta pesquisa trata da realização da auditoria interna no 

estoque de material elétrico, exceto fios e cabos, de uma empresa de comércio 

varejista, visando aumentar a acurácia dos estoques. 

Para desenvolver a pesquisa, consequentemente, foram realizados estudos 

sobre contabilidade, controle interno, auditoria contábil e auditoria em estoque. 

Fundamentam o referencial teórico: Franco e Marra; Araújo, Arruda e Barretto; Oliveira 

et al; Almeida; Crepaldi; Martins e Alt; Ribeiro, dentre outros. 

A pesquisa está constituída em quatro capítulos. O primeiro capítulo trata da 

contextualização do trabalho, na qual apresenta o tema, delimitação do tema, 

problema, objetivo geral, objetivos específicos e justificativa. Apresenta também qual 

a metodologia adotada para elaboração do estudo na categorização da pesquisa, nos 

dados gerados, na análise e na interpretação dos dados e por fim faz uma breve 

apresentação da organização. 

O segundo capítulo expõe o referencial teórico que se utiliza para o 

desenvolvimento do estudo, este foi elaborado com base nos seguintes tópicos: 

contabilidade, controle interno, auditoria contábil, a qual engloba auditoria interna e 

externa, planejamento, procedimentos e normas de auditoria, amostragem, papéis de 

trabalho e relatório de auditoria interna, baseia-se também na auditoria em estoque. 
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Posteriormente, no terceiro capítulo será exposto o diagnóstico e análise da 

pesquisa, no qual é demonstrada a estrutura organizacional, o processo de controle 

de estoques e compras, este abrange os procedimentos para entradas no estoque, 

realização de cadastro de itens novos e o processo de saídas do estoque. Na 

sequência, abrange o mapeamento do objeto, preparação, realização e relatório de 

auditoria. 

No quarto capítulo, são realizadas as recomendações para o gestor da entidade 

sobre o estudo realizado. Por fim, são apresentadas as conclusões atingidas durante 

a pesquisa, as referências utilizadas na preparação do trabalho, os apêndices, que 

possui o questionário efetuado com o gestor da entidade e os anexos, no qual 

encontra-se a planilha de estoque fornecida pela empresa. 

Com a concretização da pesquisa, será possível analisar a forma em que está 

sendo realizado o controle dos estoques e posteriormente analisar as considerações 

levantadas pela acadêmica, a fim de inclui-las como melhorias para a entidade. 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

Inicia-se este capítulo demonstrando a contextualização do trabalho de 

conclusão de curso, o qual é apresentado da seguinte forma: o tema; delimitação do 

tema; problema; objetivo geral; objetivos específicos; justificativa; metodologia; 

categorização da pesquisa; dados gerados, análise e interpretação dos dados e 

apresentação da organização base do trabalho. 

 

1.1 TEMA 

 

Auditoria interna nos estoques de uma empresa de comércio varejista. 

 

1.2 DELIMITAÇÃO DO TEMA 

 

O presente trabalho tem como delimitação do tema a auditoria interna no 

estoque de material elétrico, exceto fios e cabos em uma empresa de comércio 

varejista, localizada no município de Santa Rosa – RS, considerando-se o período de 

setembro a novembro de 2016. 

 

1.3 PROBLEMA 

 

As empresas estão em constante busca por melhorias na entidade, deste modo 

um dos setores que é de suma importância e que exige melhorias a todo momento é 

o estoque, pois é a partir do correto armazenamento e lançamento no sistema da 

empresa que se ambos estiverem de acordo o sistema retratará a existência física. 

A partir disso, existe a necessidade da eficiência dos controles internos, dos 

registros contábeis e da organização do estoque. Assegurar transparência e 

organização para não gerar transtornos aos clientes, para que esses sempre retornem 

e façam aquisições de novas mercadorias. Apresentado produtos de boa qualidade, 

trabalhando com o máximo de controle e transparência, a empresa terá resultados 

positivos e consequentemente os clientes satisfeitos. 

Nesse sentido surge a seguinte questão problema: Como a auditoria interna 

pode auxiliar a empresa em aumentar a acurácia do estoque? 
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1.4 OBJETIVOS 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

 O objetivo geral deste trabalho é auditar o estoque de material elétrico, exceto 

fios e cabos de uma empresa de comércio varejista, visando aumentar a acurácia do 

estoque. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

Os objetivos específicos trabalhados serão os seguintes:  

a) Conhecer a sistemática de controle de estoques existente; 

b) Conhecer a sistemática de entradas, saídas e estocagem física; 

c) Efetuar auditoria em estoques; 

d) Emitir relatório de auditoria; 

e) Emitir recomendações caso evidenciadas. 

 

1.5 JUSTIFICATIVA 

 

 A justificativa remete a relevância da pesquisa ser elaborada, para a 

acadêmica, para a sociedade e principalmente para a entidade. Também argumenta 

em prol da importância do trabalho tratado, evidencia os fundamentos pelo qual é 

executado. 

A auditoria interna no estoque tem fundamental importância para a empresa, a 

qual pode ser um diferencial para o sucesso da organização, pois o estoque faz parte 

de seu ativo. Justifica-se este trabalho devido a relação, bom controle e satisfação do 

cliente, possibilitando seu retorno para aquisição de novos produtos. 

Ressalta-se a importância deste estudo, para a acadêmica, pois possibilitou 

novos conhecimentos e experiências, proporcionando crescimento pessoal e 

profissional, foi possível aplicar assuntos e teorias observados durante o estudo, 

visando aperfeiçoamento sobre auditoria nos estoques, permitindo assim contribuir 

com possíveis melhorias para a entidade. 
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Este trabalho possibilita aos acadêmicos em geral esclarecer dúvidas e 

aprimorar seus conhecimentos sobre a auditoria interna, suas funções e importância 

por meio do tema de pesquisa tratado no estudo e, assim ampliar o crescimento em 

sua organização. 

Enquanto instituição de ensino, o mesmo apresenta um maior entendimento a 

respeito da auditoria interna nos estoques em uma empresa do ramo de comércio 

varejista, servindo de base para acadêmicos da área com o objetivo de aprofundar ou 

realizar novos trabalhos. 

 

1.6 METODOLOGIA 

 

Esta etapa baseia-se no estabelecimento da metodologia e na preparação do 

estudo que esta pesquisa envolve, tendo em vista atingir aos propósitos apresentados 

pela pesquisadora. 

 Para obter os objetivos propostos neste estudo, a metodologia é classificada 

conforme seus métodos, abordagens, procedimentos e técnicas, a pesquisadora 

apresenta o que utilizou para coletar os dados, analisá-los e interpretá-los e após faz 

uma breve apresentação da organização, local onde a pesquisa foi aplicada. 

 

1.6.1 Categorização da Pesquisa 

 

 Os métodos e as fases que serão seguidas para coletar e organizar os dados 

na organização devem ser especificados na categorização da pesquisa, com o 

propósito de procurar soluções do problema estabelecido neste estudo. 

Vianna explica que categorizar pode ser entendido como a classificação dos 

dados em categorias ou critérios definidos anteriormente pelo pesquisador ou, ainda, 

informações relevantes ao estudo que aparecem quando o estudante está na fase de 

desenvolvimento da pesquisa (VIANNA, 2001). 

Gil descreve que a pesquisa aplicada tem por objetivo examinar os resultados 

da aplicação, do conhecimento e da experiência produzida. O autor compreende 

também que o foco da pesquisa está diretamente ligado à aplicação e não ao 

desenvolvimento teórico (GIL, 2010).  

No que se refere ao modo de realização da pesquisa a natureza é definida 

aplicada, pois realizou-se um estudo de caso, através da realização da auditoria, 
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análise e tomada de medidas corretivas, com a finalidade de aumentar a acurácia do 

estoque. 

Vianna expõe que a pesquisa quantitativa se baseia no estudo de dados 

numéricos que serão alcançados por meio de processos estatísticos que variam de 

acordo com a situação que está sendo analisada (VIANNA, 2001). Referente à 

pesquisa qualitativa Vianna afirma que: 

 

Na pesquisa qualitativa você analisará cada situação a partir de dados 
descritivos, buscando identificar relações, causas, efeitos, consequências, 
opiniões, significados, categorias e outros aspectos considerados 
necessários à compreensão da realidade estudada e que, geralmente, 
envolve múltiplos aspectos. (VIANNA, 2001, p. 122). 

 

A pesquisa é definida como quantitativa porque foram analisadas varáveis 

numéricas no controle do estoque da organização auditada, as quais foram 

classificadas através de métodos para calculá-las com mais exatidão, evitando desta 

forma, distorções na interpretação. 

Já a pesquisa qualitativa auxilia no entendimento das técnicas e procedimentos 

utilizados na entidade, pois detalha-se através de entrevista com o gestor os dados e 

as informações citadas durante a realização deste trabalho. Ainda, facilitou o 

entendimento de questões relevantes sobre a auditoria interna. 

Severino destaca que “A pesquisa exploratória busca apenas levantar 

informações sobre um determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, 

mapeando as condições de manifestações desse objeto.” (SEVERINO, 2007, p. 123).  

De acordo com Barros e Lehfeld na pesquisa descritiva não se tem 

intrometimento do pesquisador, ou seja, ele apenas relata o instrumento de pesquisa. 

Busca encontrar a constância em que um fato acontece, suas particularidades, 

razões, associações e vínculos com outros fatos (BARROS; LEHFELD, 2007). 

A pesquisa é classificada como exploratória por se tratar do levantamento de 

dados por meio de contagem física e comparações com relatórios do sistema, 

posteriormente analisados e a partir disto são levantadas hipóteses a fim de buscar 

aumentar a acurácia dos estoques. 

O estudo é classificado também como descritivo, pois serão desenvolvidos 

procedimentos de análise dos resultados da auditoria interna no estoque de material 

elétrico, exceto fios e cabos e adoção de medidas corretivas ao que for necessário, 

com a finalidade de aumentar sua acurácia. 
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Severino conceitua pesquisa bibliográfica como: 

 

[...] Aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de 
pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses, 
etc. Utiliza-se de dados ou de categorias teóricas já trabalhados por outros 
pesquisadores e devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos 
temas a serem pesquisados (SEVERINO, 2007, p. 122). 

 

 Tozoni-Reis expõe que a principal característica da comprovação documental 

é a coleta de dados restrita a alguns documentos que podem estar escritos ou não, 

no momento ou após a ocorrência do fato analisado (TOZONI-REIS, 2006). 

 Marconi e Lakatos explicam que o estudo de caso “[...] refere-se ao 

levantamento com mais profundidade de determinado caso ou grupo humano sob 

todos os seus aspectos. Entretanto, é limitado, pois se restringe ao caso que estuda, 

ou seja, um único caso, não podendo ser generalizado. (MARCONI; LAKATOS, 2011, 

p. 276). 

 Este estudo é classificado como bibliográfico, pois baseia-se em literatura 

técnica específica e normativos, como forma de sustentação das informações, a fim 

de auxiliar a pesquisadora na concretização da pesquisa. 

 Esta pesquisa pode ser compreendida como documental, pois se utiliza de 

informações do controle de estoque para verificar suas similaridades e comparar 

informações com dados de sistema. Tem-se a necessidade de utilizar a consulta 

documental para fundamentar a real existência de controles, as quais poderão ser 

consideradas no instante em que os documentos forem produzidos na entidade. 

 O presente trabalho caracteriza-se como estudo de caso, pois tem como 

propósito analisar uma situação específica, ou seja, a acuracidade dos estoques de 

uma empresa de comércio varejista.  

É importante conhecer a categorização para complementar a geração dos 

dados da pesquisa, na qual foi necessária a definição de técnicas ou procedimentos 

para coletar dados precisos e organizados buscando assim, atingir os objetivos 

propostos e garantir o êxito do presente estudo. 

 

 

1.6.2 Dados Gerados 
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 No plano de geração de dados a pesquisadora precisou determinar de que 

forma seria desenvolvida a coleta de dados na organização auditada, qual o modo 

mais adequado que facilitaria sua análise e interpretação. Para a realização do plano 

são estabelecidos procedimentos a serem utilizados, a fim de coletar várias 

informações possibilitando o aumento da acuracidade dos estoques.  

Para realização deste relatório aplica-se o plano de geração de dados utilizando 

documentação indireta e direta. A pesquisa é classificada como indireta, pois é 

dividida em duas etapas: pesquisa documental e pesquisa bibliográfica. A partir disso, 

a documentação indireta envolveu consulta a documentos internos da empresa como 

relatórios, controles e compreendeu a busca por referencial teórico em livros e normas 

voltados ao tema. 

A pesquisa também se categoriza como direta devido à análise dos processos 

de estoque, através da observação direta intensiva, por levantamento físico do 

estoque e comparações com relatórios do sistema o qual, foi realizado na entidade. 

O plano de geração de dados foi elaborado por meio de inspeções à 

organização e entrevista através de questionário com o gestor a fim de saber qual o 

método utilizado pela empresa para manter a acuracidade dos estoques. 

Após ser apresentado o plano de geração de dados é necessário informar quais 

os métodos que serão utilizados para efetuar a análise e a interpretação dos dados, 

com o objetivo de solucionar o problema deste trabalho de conclusão de curso. 

 

1.6.3 Análise e Interpretação dos Dados 

 

 Nesta etapa, aplica-se os métodos e procedimentos elaborados no decorrer da 

pesquisa, os mesmos foram estudados e interpretados com o objetivo de resolver o 

problema abordado neste estudo. A resolução deste problema será alcançada, 

analisada, interpretada e, em seguida, demonstrada pelo relatório de auditoria.  

 Quanto aos métodos de abordagem a pesquisadora utilizou o método dedutivo 

por entender que os dados coletados deviam ser submetidos à análise que verificasse 

ou não a confiabilidade existente nos mesmos.   

 O método de procedimento utilizado nesta pesquisa trata-se do comparativo 

cujo objetivo relacionou a comparação da situação em que se encontra o estoque por 

meio de contagem física com as informações do sistema a fim de averiguar as 

similaridades e esclarecer as diferenças. 
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 Deste modo, após analisar e interpretar os dados, a pesquisadora pode emitir 

considerações significativas e analisar se os objetivos da pesquisa foram alcançados 

satisfatoriamente. 

 

1.6.4 Apresentação da Organização 

 

 A empresa é de pequeno porte e foi fundada em 19 de setembro de 2005 na 

cidade de Santa Rosa. Desde então os principais produtos a serem oferecidos ao 

mercado foram materiais elétricos, a empresa iniciou com a colaboração de dois 

funcionários. Posteriormente, expandiu suas atividades aderindo também às 

atividades secundárias como a venda de materiais hidráulicos, ferramentas e 

ferragens. 

Atualmente conta em seu quadro funcional com dois proprietários e doze 

colaboradores, os quais estão destinados a diversos setores, dois deles no setor de 

compras, no setor de vendas há um gerente e quatro vendedores, duas pessoas são 

responsáveis pelo setor financeiro e três delas destinadas a controlar o estoque da 

organização. Possui ampla variedade de materiais elétricos, hidráulicos, ferramentas 

e ferragens para todas as etapas de uma obra, ou seja, desde a fase inicial até os 

acabamentos.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial teórico ou fundamentação teórica consiste em um processo de 

busca de diversos autores que já tenham publicações a respeito do tema escolhido. 

Esta busca é fundamental levando em conta a necessidade do embasamento e 

fundamentação das argumentações em citações de autores, para que estas tenham 

reconhecimento científico (VIANNA, 2001). 

Também chamado de revisão bibliográfica, o referencial teórico pode ser 

definido como uma aprofundada compreensão do tema em estudo por meio de 

autores e obras que explanam sobre o mesmo, ou temas próximos ao da pesquisa. 

Consiste ao mesmo tempo em uma etapa inicial e permanente do trabalho, a revisão 

bibliográfica segue a escolha do tema, a formulação do problema e os objetivos do 

estudo (TOZONI-REIS, 2006). 

 A partir do exposto sobre referencial teórico, é possível conceituar este, como 

um método de obtenção de conhecimentos e experiências sobre o tema a ser 

trabalhado. Este passo será de suma importância para a realização do 

desenvolvimento da pesquisa de forma coerente e organizada, baseado em trabalhos 

de autores que pesquisaram sobre o tema. 

 

2.1 CONTABILIDADE 

 

 A contabilidade é uma ciência social, essa tem como objeto o patrimônio 

das entidades econômico-administrativas. Seu principal objetivo é gerir o patrimônio 

das entidades e função de suas alterações. Considera-se como patrimônio o conjunto 

de peças que são necessárias à efetividade da entidade, entendendo os objetos de 

uso, de troca e de consumo como os valores que a entidade tem para receber, bem 

como para pagar (RIBEIRO, 2013). 

Conforme Marion, a contabilidade como um instrumento que proporciona 

grande número de informações que sejam utilizáveis para a tomada de decisões tanto 

fora, quanto dentro de uma empresa. Para o autor, “Uma empresa sem boa 

Contabilidade é como um barco, em alto mar, sem bússola, totalmente à deriva 

(MARION, 2009 p. 28). 

Para Ribeiro professores, escritores e outros estudiosos conceituam ou 

explicam de várias formas, a importância da contabilidade, utilizada como instrumento 
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de controle à favor de seus usuários, destacando seu objeto, objetivo e sua finalidade. 

Ainda segundo o mesmo autor, não há dúvidas de que a contabilidade mostra-se 

como uma ciência do patrimônio, considerando-a como um aglomerado de 

conhecimentos historicamente acumulados, contendo universalidade e objetividade, 

organizados com teorias, métodos e linguagens próprias (RIBEIRO, 2013). 

Segundo Marion, a contabilidade registra toda e qualquer movimentação que 

possa ser mensurada de forma monetária, e em seguida, resume os dados registrados 

em relatórios, para análise dos interessados em compreender a situação da empresa 

(MARION, 2009). 

De acordo com Ribeiro, lista-se alguns ramos da contabilidade específicos, que 

dentre outros, variam de acordo com a área de atividade desenvolvida pela entidade: 

a) contabilidade bancária; b) contabilidade comercial; c) contabilidade de condomínio; 

d) contabilidade industrial; e) contabilidade imobiliária; f) contabilidade 

macroeconômica; g) contabilidade hospitalar; h) contabilidade agrícola; i) 

contabilidade pastoril; e j) contabilidade de transportes (RIBEIRO, 2013). 

A origem dos processos contábeis, segundo Ribeiro, utilizados como método 

de gestão das operações econômicas relativas às compras, vendas e investimentos 

feitos pela humanidade se perde no tempo (RIBEIRO, 2013). Já Marion comenta que 

a contabilidade é muito antiga, e sempre existiu com o objetivo de ajudar as pessoas 

nas tomadas de decisões. Com o passar do tempo, o governo começou a utiliza-la na 

coleta de impostos, a tornou obrigatória como ferramenta de controle das empresas 

(MARION, 2009).  

Contudo, a contabilidade tem seus pilares a partir da chegada do método das 

partidas dobradas, aproximadamente no final do século XV. Este método é baseado 

na relação débito/crédito, e foi divulgado primeiramente pelo frade franciscano Luca 

Pacioli, em seu livro sobre geometria e aritmética, publicado no ano de 1494 na cidade 

de Veneza, na Itália (RIBEIRO, 2013). 

Deste modo, Ribeiro ressalta sobre o objeto, objetivo e finalidade da 

contabilidade, onde seu objeto é o patrimônio das entidades econômico-

administrativas. Seu objetivo é possibilitar o estudo, a gestão e a verificação de 

resultados a partir de fatos vindos do controle de patrimônio das entidades. A 

finalidade principal da contabilidade é oferecer dados de ordem econômica e 

financeira sobre o patrimônio, para tornar mais fácil para os usuários, a tomada de 

decisões (RIBEIRO, 2013). 



23 

Podem ser definidos como usuários, as pessoas que usam a contabilidade, que 

buscam nela respostas para a situação de empresas que sejam de interesse. Na 

maioria dos casos, os gerentes não os únicos usuários dessa ferramenta que é a 

contabilidade, a Ilustração 1, mostra alguns tipos de usuários das informações 

contábeis (MARION, 2009). 

 

 
Ilustração 1: Usuários da Informação Contábil. 

Fonte: Adaptado de Marion (2009, p. 29). 

 

O mercado de trabalho relacionado a área da contabilidade é muito vasto e 

amplo, são milhões de entidades estruturadas sob a forma de empresas ou de 

instituições públicas ou particulares, nas quais o contador pode atuar como 

colaborador ou na prestação de serviços dedicando-se a uma ou várias entidades 

(RIBEIRO, 2013). 

Ribeiro comenta que para resultar ao fim que a contabilidade é proposta, ela 

utiliza variadas técnicas, que dentre outras, são citadas a seguir, onde apenas a 

auditoria é detalhada, sendo ela instrumento para elaboração deste trabalho: 

¶ Escrituração; 

¶ Demonstrações contábeis; 

¶ Auditoria: consiste na conferência da precisão de informações contidas em 

demonstrações contábeis, através de verificação cuidadosa dos registros 

contábeis e dos documentos que deram origem a eles. 
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¶ Análise de balanços; 

¶ Consolidação de balanços (RIBEIRO, 2013). 

 

2.2 CONTROLE INTERNO 

 

Para que um auditor tenha domínio e conhecimento das tarefas 

desempenhadas, assim como também o que deverá desempenhar é fundamental que 

o mesmo tenha o controle do que está executando ou executará. Com o controle 

também poderá determinar após o processo concluído, o tempo levado para 

desempenhar cada processo e se os mesmo foram satisfatórios ou não. 

De acordo com as palavras de Almeida, o controle interno dentro de uma 

empresa é representado por um conjunto de tarefas rotineiras e processos com o 

intuito de melhorar a organização e auxiliar no gerenciamento dos negócios da 

empresa. Entre as avaliações desempenhadas pelo auditor independente dentro do 

controle interno, destacam-se a execução de: “Levanta o sistema de controle interno; 

verifica se o sistema levantado é o que está sendo seguido na prática; avalia a 

possibilidade de o sistema relevar de imediato erros e irregularidades; determina tipo, 

data e volume dos procedimentos de auditoria.” (ALMEIDA, 2012, p. 57). 

 

Nesse sentido, pode-se afirmar que os mencionados sistemas são compostos 
de três etapas principais: 

¶ A previsão das tarefas – fase de planejamento e de programação; 

¶ A execução dessas tarefas – fase a operacionalização ou execução; e 

¶ A mensuração – fase de análise e avaliação dos resultados obtidos, ou do 
controle propriamente dito. (OLIVEIRA et al, 2008, p. 131). 

 

Entende-se que o controle interno é todo o meio dentro de uma empresa que 

se destina a ser vigiado, controlado e fiscalizado. Os meios utilizados para esse 

controle são através dos livros, registros, formulários, documentos fiscais, contábeis, 

fichas, regulamentos, entre outros que de certa forma possam controlar e identificar 

fatos ocorridos dentro da organização. (FRANCO; MARRA, 2001). 

Na Ilustração 2, pode-se ter um modelo ilustrativo de encadeamento das 

análises do controle interno em relação a quantidade de avaliações da auditoria. Nesta 

ilustração, “A nota 0 (zero) representa que não existem controles e a nota 8 (máxima) 

significa que o controle interno é excelente.” (ALMEIDA, 2012, p. 57). 
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Ilustração 2: Avaliação do sistema de controle interno e volume de testes. 

Fonte: Almeida (2012, p. 56). 

 

Dentre os tipos de controle interno podemos destacar o controle interno contábil 

e controle interno administrativo. Os controles internos contábeis tem como obrigação 

garantir informações referentes a erros ou omissões a documentos contábeis, pois 

muitos são extensos e não possuem o envolvimento direto da administração nos 

processos (OLVEIRA et al, 2008). 

No entanto que o controle administrativo ou organizacionais, referem-se aos 

meios operacionais e de organização adquiridos para se ter os processos de forma 

rotineira dentro da organização (OLVEIRA et al, 2008). 

“Um dos mais importantes princípios de controle interno estabelece que as 

funções devem ser atribuídas as pessoas de modo que nenhuma delas possa 

controlar isoladamente todas as fases de processamento de uma transação.” 

(OLIVEIRA et al, 2008, p. 136). 

A administração da organização é responsável pelo ato de formação e 

implantação do processo de controle interno, por seu funcionamento, ou seja, se está 

sendo praticada por seus colaboradores, e por sua modificação, às mudanças que 

surgem no decorrer do processo (ALMEIDA, 2012). Entre os princípios fundamentais 

podemos relatar: 

¶ Responsabilidade: as competências e delegações ao setor ou funcionário 

propriamente estabelecido devem ser de forma clara e limitadas, esta 

primazia de forma escrita seguidas dos procedimentos ou normas 

estabelecidas pela empresa. 
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¶ Rotinas internas: a organização tem a obrigação de definir as rotinas 

internas no manual da empresa. Podem ser redigidas através de 

formulários que possuam a ciência de todos envolvidos. 

¶ Acesso aos ativos: o acesso dos colaboradores aos ativos da empresa 

deve ser limitados pela mesma, sendo que para se ter mais segurança é 

fundamental constituir controle físico sobre os ativos. 

¶ Segregação de função: estabelece que os ativos não podem ser do poder 

de somente uma pessoa, pelas circunstâncias das funções serem 

internamente conflitantes a este sistema. 

¶ Confronto dos ativos com os registros: essa tarefa é designada sempre a 

um funcionário através da empresa que não possui acesso a esses ativos, 

onde o mesmo irá exercer esse confronto com o intuito de possíveis 

desvios de bens ou ainda registro contábil indevido de ativos. 

¶ Amarrações do sistema: o sistema deve ser configurado de forma que 

sejam fichadas apenas transações autorizadas, tendo seus valores exatos 

e em meio período de competência. 

¶ Auditoria interna: é fundamental para que se tenha o controle das tarefas 

desempenhadas e se estas estão sendo de forma eficiente e eficaz 

seguidas dos processos estabelecidos. 

¶ Custo do controle x benefício: entende-se que os custos devem estar de 

acordo com os benefícios estabelecidos, ou seja, custos altos devem ser 

implantados para fatores mais relevantes e custos mais baixos podem ser 

estudados quanto aos benefícios propostos (ALMEIDA, 2012), conforme 

relata Ilustração 3. 

 

 
Ilustração 3: Modelo de custo do controle X benefícios. 

Fonte: Almeida (2012, p. 64). 
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¶ Limitações de controle interno: no sentido de as tarefas desempenhadas 

serem concluídas, existem fatores dentro da operação das mesmas que 

podem implicar no resultado final propriamente dito, ou seja, inveja em 

relação os bens da empresa, más informações repassadas aos 

funcionários referente as normas e negligências do mesmo em tarefas 

diárias, portanto nunca é demais haver uma análise exercida por um auditor 

externo (ALMEIDA, 2012). 

Entretanto, não basta apenas a implantação do sistema de controle interno, é 

fundamental que o mesmo seja mantido e sempre atualizado quando necessário. As 

ações estabelecidas devem ser revisadas internamente pelos auditores ou 

funcionários que não tenham acessos no desenvolver das tarefas, e após por 

auditores externos, com o objetivo de reforçar a confiança do sistema (ARRAÚJO; 

ARRUDA; BARRETO, 2008). 

Contudo, o sistema de controle interno deve ser operado por um auditor interno 

que seja capacitado para tal função e também de confiança da equipe administrativa. 

Porém, da mesma forma, sempre é recomendado a auditoria por auditor externo, a 

fim de confirmar se o mesmo está sendo realizado corretamente, sem desvios e 

descuidos. 

 

2.3 AUDITORIA CONTÁBIL 

 

O surgimento da auditoria está diretamente ligado à necessidade de 

investidores e proprietários verificarem a situação econômica e financeira de 

empresas nas quais investiram. Outro fator relacionado ao surgimento da auditoria é 

a criação de grandes empresas que se distribuem pelo mundo, ao mesmo tempo em 

que o desenvolvimento econômico permitiu participação de acionistas na formação de 

capital de diversas empresas (ATTIE, 2011). 

Segundo Attie a auditoria no Brasil tem sua evolução ligada diretamente a 

instalação de empresas internacionais de auditoria independente, uma vez que eram 

necessárias demonstrações contábeis auditadas dos investimentos realizados no país 

(ATTIE, 2011). 

Almeida sustenta a ideia de que a auditoria surgiu com o avanço do sistema 

capitalista. Pois com o desenvolvimento do mercado diversas empresas necessitaram 

obter meios para investir em máquinas e equipamentos que produzissem mais e 
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fossem mais eficazes, obtendo com terceiros os meios financeiros precisos. Assim, 

tornou-se fundamental a avaliação patrimonial e financeira da empresa e a maneira 

mais correta de obter essas informações era através da execução da auditoria 

(ALMEIDA, 2012). 

Logo após o seu surgimento, a auditoria tornou-se um importante instrumento, 

pois auxilia a contabilidade e, como explicam os autores Franco e Marra, ela torna 

úteis as informações obtidas e transmite maior confiabilidade para a contabilidade, 

estimando suas finalidades (FRANCO; MARRA, 2001). 

A auditoria é uma técnica de análise que tem como objetivo verificar se os 

procedimentos da entidade estão sendo realizados corretamente, assegurar a 

confiabilidade das informações e demonstrações contábeis, bem como a finalidade de 

garantir o bom funcionamento da empresa, tanto financeiramente quanto no processo 

de expansão do negócio (BASSO, 2005). 

Araújo, Arruda e Barretto compreendem a auditoria como “[...] o processo de 

confrontação entre uma situação encontrada e um determinado critério, ou, em outras 

palavras, é a comparação entre o fato efetivamente ocorrido e o que deveria ocorrer.” 

(ARAÚJO, ARRUDA E BARRETTO, 2008, p. 1-2). No ponto de vista de Crepaldi é 

“[...] o levantamento, estudo e avaliação sistemática das transações, procedimentos, 

operações, rotinas e das demonstrações financeiras de uma entidade.” (CREPALDI, 

2011, p. 3).  

É importante para as entidades manterem-se competitivas no mercado para 

isso é necessário que a execução dos processos seja excelente. Para isso Attie coloca 

que a auditoria é um aperfeiçoamento contábil que busca verificar a forma com que o 

patrimônio é controlado a partir dele, analisar e expressar seu ponto de vista sobre 

determinado aspecto (ATTIE, 2011). 

Hoog e Carlin mencionam que em geral, a auditoria examina todas as 

demonstrações, os procedimentos internos e demais documentos a fim de verificar se 

estão em conformidade aos princípios contábeis. Seu objetivo é verificar a precisão e 

a veracidade dessas informações a fim, de recomendar melhorias nos controles 

contábeis e administrativos (HOOG; CARLIN, 2012). 

De acordo com Franco e Marra, as finalidades da auditoria podem ser definidas 

como: melhoria no controle administrativo, apuração de erros e fraudes, cumprimento 

das obrigações fiscais, apuração do valor real do patrimônio líquido da entidade, 
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atendimento às exigências legais e confirmar a exatidão das demonstrações contábeis 

(FRANCO; MARRA, 2001). 

A auditoria se torna uma aliada ao Fisco, pois informa e auxilia seus clientes a 

tomarem decisões mais seguras e certas, deste modo uma empresa depois de 

auditada está praticamente imune a novos problemas contábeis pode acontecer de 

surgir, mas a margem de erro é mínima (HOOG; CARLIN, 2012). 

No ponto de vista de Cordeiro, a auditoria valoriza o cumprimento legal dos 

procedimentos contábeis e seu principal propósito é assegurar que a entidade esteja 

de acordo com os princípios e normas contábeis, no que for pertinente para que os 

acontecimentos registrados reflitam nas demonstrações contábeis (CORDEIRO, 

2013). 

Perez traz a ideia de que “Pode-se dizer que o objeto da auditoria é a 

descoberta de erros e fraudes, para a proteção da empresa contra eles e contra multas 

fiscais, como também a produção de informes a respeito da contabilidade das 

demonstrações contábeis.” (PEREZ JUNIOR, 2012, p. 3). 

Franco e Marra mencionam a contabilidade com o propósito de verificar a 

conformidade e a transparência dos lançamentos das demonstrações contábeis, 

serve-se de uma técnica própria que é a auditoria, a qual examina documentos, livros 

e registros, inspeções, captando dados e comprovações internas e externas, seguindo 

normas, com o objetivo de verificar se estas estão seguindo princípios e normas 

contábeis, e se estão empregadas de forma constante (FRANCO; MARRA, 2001). 

Com a grande e constante modernização das empresas fica indispensável à 

prática da auditoria, a qual hoje deve ser visualizada pelos empreendedores como 

uma prática fundamental que corrobora para a confirmação da eficiência da 

administração de uma empresa (BASSO, 2005). 

As técnicas utilizadas não estão destinadas a encontrar problemas ou erros 

existentes nas empresas, mas sim confirmar a realidade dos atos registrados, 

consequentemente dando maior asseguração nas demonstrações financeiras da 

entidade. 

 

 

 

 



30 

2.3.1 Auditoria Interna e Externa 

  

A auditoria pode ser aplicada de duas formas, uma delas é a auditoria interna ou 

externa, ainda que apresentem equivalências entre si, as mesmas possuem 

características e objetivos salientes, que diferenciam uma da outra.  

Auditoria interna é aquela em que é realizada por um empregado da própria 

organização auditada, apresenta pouca independência, responsabiliza-se pela parte 

contábil e operacional, atende as normas e os procedimentos estabelecidos na 

organização e dispõe de maior tempo para a realização do processo de auditoria, mas 

possui menos confiança nos resultados (ALMEIDA, 2012; ARAÚJO; ARRUDA; 

BARRETTO, 2008; HOOG; CARLIN, 2012).  

A auditoria interna procura analisar os setores e os processos da entidade a fim 

de identificar inconformidades, detectar falhas e desta maneira possibilitar 

confiabilidade em seus relatórios, proporcionar aos empresários segurança nas 

tomadas de decisões. Deve auxiliar a gerência da organização na prevenção de erros 

e fraudes, tem a obrigação de comunicar sempre por escrito, discretamente, em 

relação a qualquer vestígio ou comprovação de falhas descobertas ao longo da 

atividade (LINS, 2014). 

É essencial ressaltar os objetivos da auditoria interna, que são descritos por 

Almeida como a fiscalização das normas internas a fim de verificar se estão sendo 

realizadas de maneira planejada, se estão atendendo a procura pela entidade ou se 

será necessária a implementação ou ainda, a formação de novas normas internas 

(ALMEIDA, 2012). 

Corroborando com o exposto, os autores Araújo, Arruda e Barretto destacam 

que a auditoria interna “objetiva atender às necessidades e aos interesses da 

administração. Logo, a extensão (escopo) dos seus trabalhos será sempre definida 

em função dos anseios da alta direção.” (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008, p. 

33). Ainda de acordo com Araújo, Arruda e Barretto, a auditoria externa pode ser 

descrita como: 

 

[...] a auditoria realizada por profissionais externos à empresa auditada, ou 
seja, que não são empregados da administração, normalmente sob a forma 
de firmas de auditoria, com o objetivo precípuo de emitir uma opinião 
independente com base em normas técnicas, sobre a adequação ou não das 
demonstrações contábeis [...] (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008, p. 
31). 
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Complementando, Ribeiro define que “auditor externo ou independente é o 

contador legalmente habilitado por registro no Conselho Regional de Contabilidade 

(CRC), para exercer as funções de auditoria nas organizações que o contratam para 

esse fim.” (RIBEIRO, 2011, p. 30). 

O papel do auditor externo, na compreensão de Almeida, é manifestar seu 

ponto de vista desde a análise de demonstrações financeiras como o balanço 

patrimonial, a demonstração de resultado do exercício, a demonstração de lucros, 

prejuízos ou patrimônio líquido, as demonstrações dos fluxos de caixa e fluxos de 

valores, além da análise das notas explicativas (ALMEIDA, 2012). 

No entendimento de Araújo, Arruda e Barretto, o auditor externo “é 

independente em relação à empresa auditada. Não pode ser influenciado por fatores 

estranhos, por preconceitos ou quaisquer outros elementos que resultem em perda, 

efetiva ou aparente, de sua independência.” (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008, 

p. 33).  

A auditoria externa tem o propósito de proporcionar aos seus clientes maior 

confiabilidade nas demonstrações contábeis. Assim, consiste em expor sua opinião 

por meio da emissão de um parecer em relação às demonstrações da entidade 

auditada no tempo em que foi analisada e, garantir que as mesmas foram produzidas 

com base em todos os fatores importantes, de acordo com as legislações específicas 

aplicáveis e normas brasileiras de contabilidade (LINS, 2014). 

 Franco e Marra mencionam que o monitoramento interno é realizado por um 

colaborador da própria entidade considerando todas as normas de auditoria 

(FRANCO; MARRA, 2001). Já Crepaldi cita que “A auditoria externa é executada por 

profissional independente, sem ligação com o quadro da empresa. Sua intervenção é 

ajustada em contrato de serviços.” (CREPALDI, 2011, p. 38). Apresenta-se, na 

Ilustração 4, as diferenças entre auditoria interna e externa: 

 

Elementos Auditoria Externa Auditoria Interna 

Sujeito Profissional Independente 
Auditor interno (funcionário da 

empresa) 

Ação e Objetivo 
Exame das demonstrações 

financeiras 
Exame dos controles 

operacionais 

Finalidade 
Opinar sobre as 

demonstrações financeiras 
Promover melhorias nos 
controles operacionais 
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Relatório principal Parecer 
Recomendações de controle 

interno e eficiência 
administrativa 

Grau de independência 
Interessados no trabalho 

Mais amplo 
A empresa e o público em 

geral 

Menos amplo                               
A empresa 

Responsabilidade Profissional, civil e criminal Trabalhista 

Número de áreas cobertas pelo 
exame durante um período 

Maior Menor 

Intensidade dos trabalhos em 
cada área 

Menor Maior 

Continuidade do trabalho Periódico Contínuo 

Ilustração 4: Diferenças entre auditoria externa e auditoria interna. 
Fonte: Crepaldi (2011, p. 40-41). 

 

De forma simples, Crepaldi descreve na Ilustração 4, as principais diferenças 

existentes entre a auditoria interna e externa quanto aos seus elementos, nos 

proporcionando desta maneira um maior entendimento sobre a classificação dos 

serviços.  

Segundo a colocação de Zanella e Candido, a auditoria interna e externa 

realizam seus trabalhos utilizando-se das mesmas técnicas de auditoria; ambas têm 

sua atenção voltada para o controle interno como ponto de partida de seu exame e 

formulam sugestões de melhorias para as deficiências encontradas, ambas modificam 

a extensão de seu trabalho de acordo com as suas observações e a eficiência dos 

sistemas contábeis e de controles internos existentes (ZANELLA, CÂNDIDO, 2002). 

As entidades que dispõem de auditoria interna, normalmente fazem a 

terceirização dos trabalhos da auditoria externa, a qual busca se basear nas 

atividades do auditor interno para examinar melhor os processos internos e o conjunto 

de informações. 

 

2.3.2 Planejamento da Auditoria 

 

Segundo Araújo, Arruda e Barretto de maneira geral, em qualquer 

planejamento, são definidos os padrões iniciais a serem seguidos, os objetivos que se 

pretende alcançar e as ações que são necessárias para implementar os 

procedimentos do trabalho (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

Conforme a Norma Brasileira Contábil Técnica de Auditoria do Conselho 

Federal de Contabilidade NBC TA 300 (R1) o planejamento da auditoria, pode ser 
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definido como a fase do trabalho onde o auditor define a estratégia geral das 

atividades a serem executadas na empresa auditada, realizando o planejamento a 

partir da contratação dos serviços, definindo a natureza, oportunidade e extensão dos 

exames, tornando possível executar uma auditoria de forma eficaz (CFC, 2016). 

Como já mencionado, o planejamento de auditoria, é a fase inicial ou preliminar 

do processo. No planejamento o auditor precisa conhecer alguns aspectos da 

empresa a ser auditada, sua área de atuação e os fatores internos e externos que 

sejam pertinentes à realização do trabalho (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

Na etapa de planejamento de uma auditoria, estão inclusos os estudos e 

verificações iniciais, a fim de delimitar o exame a ser executado, conforme as metas 

estabelecidas pela auditoria. Nessa etapa, é dever do auditor definir os programas e 

os planos de auditoria (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008).  

O planejamento requer um nível de conhecimento à altura sobre as atividades, 

fatores econômicos, legislação aplicável e práticas operacionais da entidade a ser 

aplicada a auditoria. O planejamento precisa levar em conta relevantes fatores, dentre 

eles podem ser citados o conhecimento de forma detalhada dos métodos contábeis 

adotados pela entidade, conhecimento detalhado do sistema contábil e os riscos de 

auditoria bem como identificação de áreas importantes da entidade (ATTIE, 2011). 

Ainda segundo o mesmo autor é importante conhecer a natureza, a 

oportunidade e a extensão dos procedimentos de auditoria, a existência de entidades 

associadas, a utilização de trabalhos de outros auditores independentes, especialistas 

ou internos, e a necessidade de atender a prazos estabelecidos (ATTIE, 2011). 

Os programas de auditoria correspondem a definição de procedimentos que 

serão aplicados, levando em conta a natureza, oportunidade e extensão, já o plano 

de auditoria refere-se, à documentação do planejamento em escala macro. Tais 

procedimentos, ligados entre si, devem estar organizadas de maneira a serem 

utilizadas como instrumento de controle dos serviços que serão realizados (ARAÚJO; 

ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

A Norma Brasileira Contábil Técnica de Auditoria do CFC NBC TA 300 (R1), 

que se refere ao planejamento da auditoria, da ênfase às principais informações e 

condições para a realização do planejamento, são: 

a) conhecimento das atividades da entidade; 

b) fatores econômicos; 

c) legislação aplicável; 
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d) práticas operacionais da entidade; 

e) competência da administração; 

f) práticas contábeis adotadas; 

g) sistema contábil e controles internos; 

h) áreas importantes da entidade (CFC, 2016). 

O auditor deve planejar suas auditorias com a intenção de garantir alta 

qualidade, economicamente e eficientemente. De acordo com Araújo, Arruda e 

Barretto, “[...] o planejamento de auditoria define a estratégia geral dos trabalhos a 

serem executados na entidade auditada.” (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008, p. 

177). 

Os principais procedimentos de auditoria no planejamento são as providências 

para reunião com a gerência da empresa, a realização da reunião, as informações a 

serem obtidas, planejamento das horas e auditoria preliminar (ALMEIDA, 2012). 

Attie recomenda a documentação, pela parte do auditor, do planejamento e a 

preparação de métodos de trabalho por escrito, fazendo um detalhamento visando 

compreensão dos passos a serem seguidos. Esse detalhamento servirá de guia e 

meio para controle de execução (ATTIE, 2011). 

Segundo Franco e Marra, o planejamento da auditoria tem o propósito de 

proporcionar maneiras e formas que facilitem a realização da atividade possibilitando 

que diversos auditores consigam exercer suas atividades simultaneamente 

(FRANCO; MARRA, 2001, p. 298).  

Mediante a ocorrência de novos fatos, tanto o planejamento, quanto os 

programas de trabalho devem ser atualizados. De uma maneira geral, o planejamento 

da auditoria, pode ser definido como a etapa do trabalho onde o auditor independente 

determina o plano geral dos trabalhos que serão realizados na entidade onde será 

feita a auditoria (ATTIE, 2011). 

A auditoria oferece certo grau de riscos de irregularidades nos registros e nas 

demonstrações contábeis por ser um trabalho complexo que envolve aplicação de 

diversos procedimentos para a sua realização. A possibilidade de estes riscos 

ocorrerem deve ser analisada e avaliada, no momento do planejamento da auditoria 

para que sejam inclusos procedimentos específicos para detectá-los (FRANCO; 

MARRA, 2001). 

Araújo, Arruda e Barretto alertam quando a atenção do auditor na fase do 

planejamento, sendo que erros nessa etapa podem ser considerados como erros 

http://www.dicio.com.br/simultaneamente/
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planejados. Para os mesmos autores, a conclusão do planejamento da auditoria 

somente ocorre quando o auditor finalizar os trabalhos iniciais, atendendo os objetivos 

propostos (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

Deste modo, o planejamento pretende assegurar procedimentos que forneçam 

economia e sejam eficientes com a finalidade de tornar mais fácil a realização dos 

trabalhos e dos processos na entidade, do mesmo modo que reduza os riscos 

identificando-os antecipadamente. 

 

2.3.3 Procedimentos de Auditoria  

 

Os procedimentos de auditoria são métodos utilizados pelo auditor afim de 

obter evidências ou provas que irão fundamentar seu relatório de auditoria. Os 

procedimentos representam um conjunto de técnicas que tem como função 

proporcionar ao auditor a obtenção de elementos que possam fundamentar, de forma 

coerente, seus comentários, opiniões e recomendações (ARAÚJO; ARRUDA; 

BARRETTO, 2008). 

Oliveira et al, menciona que os procedimentos de auditoria são um composto 

de métodos que proporcionam ao auditor adquirir indícios ou fundamentos 

satisfatórios e apropriados para comprovar seu ponto de vista sobre as 

demonstrações contábeis que foram auditadas (OLIVEIRA et al, 2008). 

 No ponto de vista de Almeida procedimentos de auditoria servem para dar 

destaque às demonstrações contábeis da entidade auditada através de 

acontecimentos comprovados a contar do início do estudo até a entrega do resultado 

final (ALMEIDA, 2012). Franco e Marra mencionam que os principais objetivos do 

procedimento são: 

 

¶ Determinar se os bens inventariados são reais, isto é, se os estoques existem 
fisicamente; 

¶ Certificar-se de que realmente estão em poder da empresa todos os bens que 
devem estar; 

¶ Determinar as condições dos bens inventariados, isto é, se eles são 
utilizáveis ou vendáveis e se estão sendo;  

¶ Determinar as bases, a adequação e a exatidão dos critérios de avaliação; 

¶ Obter descrição e classificação dos inventários; 

¶ Determinar se incide qualquer ônus sobre os bens inventariados (FRANCO; 
MARRA, 2001, p. 408). 
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Segundo Lins nos procedimentos de auditoria em estoques, destaca-se a 

contagem física ou inventário físico, que tem como objetivo principal o controle interno, 

detectando assim, possíveis erros ou fraudes nos estoques (LINS, 2014).  

Araújo, Arruda e Barretto não consideram os procedimentos de auditoria 

rígidos, mas sim variáveis dependendo da auditoria a ser aplicada, de maneira que se 

ajustem às condições específicas de cada caso. O mesmo autor cita os principais 

procedimentos de auditoria, são eles: 

a) exame de registros; 

b) exame documental; 

c) conferência de cálculos; 

d) entrevistas; 

e) inspeção física; 

f) circularização; 

g) observação; 

h) correlação; 

i) revisão analítica (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

Dentre os itens citados destaca-se a inspeção física, objeto de estudo desta 

pesquisa. Araújo, Arruda e Barreto destacam que este procedimento de auditoria pode 

ser um exame da existência de bens ou pessoas. O autor alerta sobre a tomada de 

cuidados do auditor quanto ao procedimento, estando atendo à descrição das 

características do bem e aos detalhes envolvidos na sua utilização (ARAÚJO; 

ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

Attie menciona que o exame físico, um dos procedimentos de auditoria nos 

estoques, é a verificação no local do estoque, este exame deve proporcionar ao 

auditor a formação de opinião referente a existência do item examinado, e deve conter 

as seguintes características: a) identificação; b) existência física; c) autenticidade; d) 

quantidade; e) qualidade (ATTIE, 2011). 

Conforme Attie, os procedimentos de auditoria são investigações técnicas que, 

quando utilizadas em conjunto, possibilitam uma fundamentada formação da opinião 

do auditor sobre o trabalho realizado. Estes procedimentos são técnicas, utilizadas 

pelo auditor no desenvolvimento de seu trabalho, que consistem na reunião das 

informações necessárias e em sua avaliação, para a formação de sua opinião 

imparcial (ATTIE, 2011). 
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2.3.4 Normas de Auditoria 

 

Norma, em seu sentido amplo compreende todos os tipos de regramentos, com 

a finalidade de se obter a qualidade desejada e um trabalho padronizado. 

 

As normas de auditoria são regras ou parâmetros que o auditor deve respeitar 
em relação aos objetivos a serem alcançados, aos procedimentos e técnicas 
de auditoria utilizados, aos relatórios que devem ser elaborados e à qualidade 
do trabalho. [...] Constituem, portanto, os parâmetros de referência para 
avaliar a qualidade dos resultados da auditoria. (ARAÚJO; ARRUDA; 
BARRETTO, 2008, p. 73). 

 

A origem das normas de auditoria foi através dos países mais desenvolvidos 

no aspecto de profissionais e também na economia, as quais tiveram um início de 

forma simples e resumida, porém sempre estão sendo atualizadas de acordo com o 

surgimento das novas ocorrências nos processos e trabalho do auditor. Baseado 

nesses países mais desenvolvidos o Brasil teve as primeiras normas de auditoria 

compiladas no ano de 1972 (FRANCO; MARRA, 2001). 

No Brasil as entidades que regularizam e fiscalizam essas normas, e 

estabelecem que os auditores devem estar atentos e ter conhecimento para a 

execução das atividades denominam-se: “Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 

Instituto Brasileiro de Contadores (IBRACON), Comissão de Valores Mobiliários 

(CVM), Banco Central do Brasil (BACEN), Superintendência de Seguros Privados 

(SUSEP) e Instituto dos Auditores Internos.” (OLIVEIRA et al, 2008, p. 16). 

Tendo em vista que as necessidades de se terem novas normas, estas quando 

aceitas pela profissão, são determinadas como “normas usuais de auditoria ou normas 

de auditoria geralmente aceitas.” (FRANCO; MARRA, 2001, p. 56). 

 

As normas profissionais representam as condições mínimas necessárias a 
serem observadas pelos auditores no desenvolvimento de seus serviços e 
são divididas em três partes: normas relativas à pessoa do auditor; normas 
relativas à execução do trabalho; e normas relativas ao parecer do auditor 
externo independente. (OLIVEIRA et al, 2008, p. 17). 

 

De acordo com Oliveira et al, um auditor deve sempre ter um estudo adequado 

e contínuo para estar em seu posto, na maioria dos casos o mesmo deve se expor a 

provas de competência profissional. Em relação às mudanças que vem acontecendo 

gradativamente entre os processos de produção e áreas técnicas de gerenciamento 
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se torna um desafio entre os auditores, pois não existe mais as tarefas rotineiras 

(OLIVEIRA et al, 2008). 

Através da ideia de Araújo, Arruda e Barretto o parecer de uma auditoria é o 

esclarecimento final dos auditores às pessoas devotas das informações a respeito da 

mesma, onde são expostas as opiniões do exercício realizado, sendo essas de forma 

sigilosa entre as partes envolvidas (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

A resposta do auditor vem de um planejamento para aprimorar os riscos 

avaliados, para isso deve ser levado em consideração cada procedimento das 

transações que ocorrem às atividades analisadas, obter evidências válidas e de 

convencimento das mesmas (ALMEIDA, 2012). 

No entanto, através dessas normas e de outras que vão sendo modificadas 

constantemente de acordo com as necessidades, são realizadas auditorias formais 

por profissionais qualificados para tal exercício. 

 

2.3.5 Amostragem 

 

Amostragem é um procedimento utilizado a fim de selecionar amostras a serem 

analisadas. “Ao determinar a extensão de um teste de auditoria ou método de seleção 

de itens a serem testados, o auditor pode empregar técnicas de amostragem.” 

(OLIVEIRA et al, 2008, p. 238). 

Também conhecida como auditoria por teste, compreende a análise 

estabelecida por uma certa porcentagem de registros considerada eficiente para que 

se tenha um diagnóstico concreto e com exatidão dos elementos analisados. A 

profundeza de cada auditoria e o sigilo que cada dado deve ter é determinada pelo 

devido auditor, assim como também, a necessidade de elaborar um ou mais testes de 

determinada amostra (FRANCO; MARRA, 2001). 

 

Registra-se que a amostragem deve garantir, sempre que possível, a mesma 
possibilidade de escolha para todos os elementos da população. A 
amostragem pode ser estatística e não-estatística, com esta última não 
permitindo a avaliação da probabilidade de erro. (ARAÚJO; ARRUDA; 
BARRETTO, 2008, p. 192). 

 

Amostragem estatística se refere aquela amostra escolhida cientificamente 

com o propósito de estender seus resultados alcançados ao conjunto em 

concordância com as ideias das expectativas ou as regras estatísticas. “O emprego 
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de amostragem estatística é recomendável quando os itens da população apresentam 

características homogêneas.” (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008, p. 192). 

Enquanto amostragem não estatística ou também como julgamento, é o tipo de 

amostragem em que a amostra é estabelecida pelo próprio auditor, dispondo de seus 

conhecimentos e experiências referente ao assunto (ARAÚJO; ARRUDA; 

BARRETTO, 2008). 

Nesta pesquisa pode se utilizar amostragem estatística, a qual permite estimar 

a possibilidade de erro, pode-se ainda utilizar métodos de seleção para auxiliar a 

amostragem estatística a evidenciar o que toda a população possui (ARAÚJO; 

ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

De acordo com Araújo, Arruda e Barretto, para a definição da amostra o auditor 

deve considerar no decorrer do processo a população, estratificação, tamanho da 

amostra, risco de amostragem, erro tolerável e o erro esperado (ARAÚJO; ARRUDA; 

BARRETTO, 2008). 

A população é a representação da totalidade de dados onde são retiradas as 

amostras, a qual é dividida pela estratificação de acordo com cada característica dos 

dados. O tamanho da amostra é determinado pelo número das partes a serem 

testadas, ao serem estabelecidas é de suma importância levar em consideração os 

parâmetros de confiança, desvio padrão, precisão e tamanho da população (ARAÚJO; 

ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

Crepaldi menciona que “A população é totalidade dos dados do qual o auditor 

deseja tirar a amostra para chegar a uma conclusão.” (CREPALDI, 2011, p. 351). Após 

a população ser estabelecida deve-se aplicar um cálculo que determinará o tamanho 

da amostra, na Ilustração 5 é demonstrada a fórmula que Triola menciona para definir 

o tamanho da amostra: 

 

E= Zα
2

pq

n

N-n

N-1
     n= 

Npq[ Zα
2

]²

pq Zα
2

2

+ N-1 E²

 

Ilustração 5: Fórmula para definir o tamanho da amostra. 
Fonte: Triola (2008, p. 266). 

 

A fórmula representada na Ilustração 5, estabelece o tamanho da amostra a 

ser adotada, cada letra ou número corresponde a uma particularidade da população, 

Triola descreve na Ilustração 6 a definição de cada letra e número: 

 

http://www.sinonimos.com.br/corresponde/
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Letra Significado Conceito 

n Total da amostra É uma parte da população, que vai representar toda ela 

z nível de confiança 
Expressa o valor em porcentagem em que o intervalo de confiança 
contém o parâmetro populacional 

p Sucesso Probabilidade que ocorra o que se espera 

q Insucesso Probabilidade que não ocorra o que se espera 

N total da população 
Quantidade de unidades (pessoas, objetos, animais...) dispostos a 
análise. 

E margem de erro 
É um porcentual estabelecido que defina a diferença existente entre 
a população e a amostra 

Ilustração 6: Significado da fórmula do tamanho da amostra. 
Fonte: Adaptado de Triola (2008, p. 252-262). 

 

Após o entendimento da fórmula, deve-se introduzir os valores e calculá-la a 

fim de encontrar o tamanho da amostra a ser utilizada nesta pesquisa, determinada o 

tamanho da amostra “o auditor deve considerar o risco de amostragem, bem como os 

erros toleráveis e os esperados.” (CREPALDI, 2011, p. 352). 

Para Crepaldi, o risco de amostragem é a possibilidade que pode ocorrer na 

diferença do resultado alcançado fundamentado na amostragem ou se toda a 

população fosse analisada com base nos mesmos procedimentos de auditoria 

(CREPALDI, 2011). Segundo Araújo, Arruda e Barretto: 

     

O erro tolerável é o erro máximo admitido pelo auditor para poder emitir uma 
opinião favorável sobre a população examinada. Ele deve ser definido na fase 
do planejamento de auditoria nos testes de observância, o erro tolerável é a 
taxa máxima de desvio de um procedimento de controle estabelecido. 
(ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008, p. 196). 

 

Já o erro projetado ou esperado, é a porção de erros provável que o auditor 

esperava encontrar na população, consequentemente terá que aumentar o número 

das amostras quando o erro da população ultrapassar o erro tolerável. A precisão é a 

maior quantidade a ser considerada irrelevante (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 

2008).  

De acordo com a Crepaldi, os métodos de seleção que devem ser utilizados 

para selecionar os elementos de uma amostra são: 

¶ Seleção aleatória – é efetuada por escolha aleatória, em geral por sorteio de 

certo número de uma população. 

¶ Seleção sistemática – ou por intervalo, é aquela em que a quantidade de 

unidades de amostragem da população é dividida pelo tamanho da amostra, 

assim apresentado o intervalo a ser considerado para utilização. 
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¶ Seleção casual – baseia-se em uma amostra significativa da população, 

deve-se evitar escolher elementos específicos (CREPALDI, 2011). 

Na utilização de amostragem o auditor tem a obrigação de programar e 

distinguir uma amostra, a qual será aplicada nas ferramentas da auditoria para avaliar 

os resultados, assim possibilitar evidência de uma auditoria apropriada (OLIVEIRA et 

al, 2008). 

No entanto, após todo o processo de determinação da amostra é necessário 

aplicar os procedimentos de autoria adequados, a fim de avaliar os resultados da 

amostra e verificar se estão de acordo com as regras estabelecidas. 

 

2.3.6 Papéis de Trabalho 

 

Segundo Attie, os papéis de trabalho constituem um conjunto de formulários e 

documentos, os quais possuem referências e anotações alcançadas pelo auditor 

durante seu trabalho, assim como as descrições dessas realizações. Eles formam a 

prova do serviço realizado e as referências de sua opinião (ATTIE, 2011).  

De acordo com Oliveira et al, papéis de trabalho são um composto de 

documentos e anotações com dados e fundamentos coletados pelo auditor, podem 

ser elaborados manualmente, eletronicamente ou de outras maneiras, as quais 

estabelecem os indícios da atividade realizada e o esclarecimento do seu ponto de 

vista (OLIVEIRA et al, 2008). 

Conforme Franco e Marra, para elaborar os papéis de trabalhos, deve ser 

considerado um padrão definido e claro. Todas as etapas executadas devem ser 

apresentadas, mostrando a precisão dos testes em função de cada montante. Devem 

ser destacados os resultados alcançados, a fim de indicar se foram satisfatórios ou 

não. No momento de preencher um papel de trabalho, o auditor deve considerar que, 

seu trabalho tem condições de ser examinado e entendido por outro auditor 

(FRANCO; MARRA, 2001). 

Ainda de acordo com Franco e Marra em todos os papéis de trabalho, devem 

constar em lugar destacado e de fácil acesso, os seguintes itens: a) uma cópia do 

contrato acertado com o cliente em questão, para a realização da auditoria; b) 

memorando apresentado em que datas devem ser finalizados os trabalhos e 

entregues os relatórios; c) os tipos de relatórios a serem feitos e a quem estes devem 

ser entregues (FRANCO; MARRA, 2001).  
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Conforme o Manual de Auditoria a Resolução do CFC Nº 1.101/07 descreve 

que “Os papéis de trabalho padronizados podem melhorar a eficácia dos trabalhos e 

sua utilização facilita a delegação de tarefas, proporcionando meio adicional de 

controle de qualidade (CFC, 2007, p. 47). 

De uma maneira geral os auditores utilizam na elaboração de seus papéis de 

trabalho, alguns símbolos, para destacar conferências realizadas com valores de 

outros documentos, ou ainda de registros contábeis (FRANCO; MARRA, 2001). 

Apesar de não haver regras, são apresentados abaixo alguns símbolos mais utilizados 

por auditores: 

 

  - Somas conferidas; 

 - Conferência com o razão; 

   - Inspecionamos a contabilização; 

  - Inspecionamos a contabilização e conferimos com o extrato bancário; 

  - Verificamos tabelas; 

  - Verificamos ordem de fabricação 

  - Verificamos mapa de custo; 

  - Verificamos nota fiscal (FRANCO; MARRA, 2001, p. 335). 

 

 Como já destacado, nada impede que sejam utilizados outros símbolos, desde 

que, sejam apresentados de forma clara, no próprio papel de trabalho os significados 

de cada símbolo utilizados (FRANCO; MARRA, 2001). 

 Conforme Ilustração 7, segue um modelo de papel de trabalho, o qual pode ser 

utilizado para realização de contagem dos itens do estoque da empresa que são o 

objeto da auditoria. 

 

   

PREPARADO POR: Data: 
 

 

    
   RSM 1 - 1 - X4     

   
REVISADO POR: Data: 

    

               

           
Companhia Clement 

Teste de Contagem de Estoque 

31 - 12 - X3 

Etiqueta 
nº 

Descrição 

      

Localização 
Contagem 

pela 
etiqueta 

Contagem 
pela 

auditoria 
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86 Peças de cobre CF-28     Armazéns 2 417 417 ϰ 

87 Peças de cobre CF-39     - 318 318 ϰ 

112 Válvulas de metal A19     - 434 434 ϰ 

115 Luvas n 47       - 188 188 ϰ 

431 Conexões n 261       - 1440 1440 ϰ 

432 Conexões n 263       - 689 689 ϰ 

218 Conjuntos de tubo e agulha n 14 Montagem 814 814 ϰ 

220 Válvulas de fechamento n 3c     - 324 324 ϰ 

227 Respiros ajustados - tamanho A Armazéns 4 90 90 ϰ 

228 Respiros ajustados - tamanho C - 68 68 ϰ 

315 Embaladeiras angulares     - 112 112 ϰ 

320 Motores elétricos n 218     Armazéns 3 43 43 ϰ 

326 Motores elétricos n 221     - 54 54 ϰ 

324 Conjuntos de interruptores     - 814 814 ϰ 

325 Conjuntos de interruptores, não montados - 400 400 ϰ 

336 Painéis de controle - A 19     - 34 34 ϰ 

                

           

  Nossa contagem confere com a da empresa em todos os casos.   

  As diferenças nas etiquetas nº 218 e 324 foram corrigidas por   

  nova contagem feita pela equipe da empresa.   

           

  Observação sobre o procedimento do inventário.   

  A prática adotada pela empresa para contagem do estoque foi   

  observada no almoxarifado principal no armazém 2 e nos departamentos A,   

  D e F. Todas as equipes pareciam capazes e cuidadosas ao fazer as contagens.   

  No todo o procedimento do inventário físico pareceu satisfatório R.S.M. - 1/1/X4   

           

ϰ    Acompanhado até ao inventário - R.S.M. - 27/1/X4         

Ilustração 7: Folha de Trabalho para Teste de Contagem de Estoque. 
Fonte: Franco e Marra (2001, p. 365). 

 

Seguindo o modelo da Ilustração 7, serão apresentados dentre os papéis de 

trabalho, as listas com os produtos analisados. Na tabela estarão descritos os itens, 

seus respectivos códigos, localização no estoque, contagem física realizada e 

quantidade informada pelo sistema utilizado na empresa. As observações a anotações 

pertinentes ao serviço também constarão na tabela para quaisquer esclarecimentos. 

Os papéis de trabalho geram um registro escrito, que contém informações 

conquistadas e a opinião do profissional, na execução e visualização de seus 

objetivos. Dessa maneira, os papéis de trabalho consistem no retrato do auditor que 
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os organizou, registrando os pontos de vista do profissional. Segundo o autor, os 

papéis, demonstram o modo de vida do auditor como pessoa (ATTIE, 2011). 

Para Franco e Marra, a principal finalidade dos papéis de trabalho é de serem 

usados como referência e sustentação na opinião do auditor. Os papéis formam o 

registro do serviço que o auditor realizou, o método de como foi executado este 

trabalho e deixam documentadas as considerações obtidas pelo auditor (FRANCO; 

MARRA, 2001).  

Suas finalidades consistem em apresentar registros da pesquisa efetuada, 

demonstrar os propósitos e a metodologia contendo os métodos de amostragem 

usados, evidenciar o estudo realizado, conceder dados importantes ao planejamento 

de próximas auditorias e auxiliar como prova que fundamente o relatório emitido 

(ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

O auditor deve apresentar nos papéis de trabalho elementos comprovados, a 

fim de conciliar seu parecer sobre as demonstrações financeiras analisadas. Deste 

modo, os auditores elaboram papéis de trabalho que apresentam o registro de todas 

as afirmações obtidas no decorrer do serviço de auditoria (ALMEIDA, 2012). 

Consistem na associação dos documentos apanhados ou organizados pelo 

auditor, manualmente, eletronicamente ou de outras maneiras, que estabelecem a 

comprovação do serviço realizado e auxiliam na fundamentação de comentários, 

considerações, ideias e sugestões emitidas (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

De acordo com o Manual de Auditoria a Resolução do CFC Nº 1.101/07 os papéis de 

trabalho destinam-se a: 

 

a) ajudar, pela análise dos documentos de auditorias anteriores, no 
planejamento e na execução da auditoria; 
b) facilitar a revisão do trabalho de auditoria; e 
c) registrar as evidências do trabalho executado, para fundamentar o parecer 
do auditor. (CFC, 2007, p. 46). 

 

O auditor têm, em seus papéis de trabalho, todas as informações conseguidas 

nas realizações de seus exames, apresentadas muitas vezes de forma breve, porém 

claras. As informações apresentadas nos papéis demostram, ou não, o cumprimento 

das normas de auditoria geralmente aplicadas por parte do auditor, e se ele aplicou 

procedimentos de auditoria em profundidade suficiente para expor sua opinião 

(FRANCO; MARRA, 2001). 
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De acordo com o estudo, observa-se que os papéis de trabalho oferecem 

confiabilidade ao parecer do auditor, o que pode auxiliar na tomada de decisão, pois 

contém todo o processo de realização da análise. Segundo Hoog e Carlin: 

 

[...] A finalidade principal dos papéis de trabalho do auditor é a de servir como 
base e sustentação da opinião do auditor. Eles constituem o testemunho do 
trabalho que o auditor efetuou, a forma como foi realizado esse trabalho e 
registram e documentam as conclusões a que o auditor chegou. (HOOG; 
CARLIN, 2012, p. 72 apud FRANCO, 2001, p. 322). 

 

Franco comenta que todo e qualquer papel de trabalho deverá ser feito visando 

a área em que ele está sendo processado. Apesar de não haver padrões fixos que 

redigem os papéis de trabalho, eles devem ser realizados da forma mais ágil e flexível 

possível. O que realmente importa nos papéis de trabalho, é que eles demonstrem da 

melhor forma, a situação da área examinada, permitindo assim, que o auditor chegue 

a conclusões seguras (FRANCO; MARRA, 2001). 

Sendo assim, nos papéis de trabalho a ordem e a organização são de suma 

importância, pois auxiliam no processo de conformidade das informações que o 

auditor obtém da entidade. 

 

2.3.7 Relatório de Auditoria Interna 

 

Relatório de auditoria interna é um conjunto de dados utilizados para relacionar 

o procedimento de uma determinada ação, o qual deve ser redigido de forma clara e 

objetiva, assim esquivando-se de descrições detalhadas.  

Conforme relata Oliveira et al, o relatório de auditoria interna é um registro 

documentado onde são expostos os resultados dos exercícios prestados para tal 

auditoria, este deve ser formulado de forma clara e objetiva para que possa entender 

as questões recomendadas e as providências a serem tomadas pelo gerenciamento 

da entidade (OLIVEIRA et al, 2008). 

No entanto é fundamental que o relatório possua informações que 

proporcionam à administração a autêntica situação, assim como também poderá ser 

modificado e levar a tomada de medidas e decisões (ZANELLA; CÂNDIDO, 2002). 

Por esse fim, é relevante conter no relatório algumas características como:  

 

¶ Destaque os fatos de maior relevância; 
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¶ Informe a abrangência do trabalho executado; 

¶ Enuncie a base ou origem dos fatos que fundamentaram as informações; 

¶ Conclusões claras e objetivas;  

¶ Recomendações para melhorar as eficiências operacionais e 
administrativas. (ZANELLA; CÂNDIDO, 2002, p. 27). 

 

O relatório será elaborado pelo próprio auditor através de um esboço, o qual 

será analisado pelo departamento de auditoria onde os integrantes do mesmo 

abordarão os prós e contras através de críticas sobre o referido texto e assim 

recomendações, e por fim a conclusão deste. No entanto, antes de elaborar o texto 

final, é importante que o auditor faça contato com os gestores das áreas abrangidas 

objetivando maior produtividades (ZANELLA; CÂNDIDO, 2002). 

Em função do tipo de auditoria realizada, o tipo relatório varia dependendo da 

amplitude, forma e conteúdo, principalmente em função da conclusão estabelecida 

pelo auditor. De uma forma geral, os relatórios formais são utilizados quando redigidos 

de forma escrita, em muitos casos são elaborados em cima das próprias normas, já 

os informais, abrangem as informações verbais envolvendo erros ou assuntos os 

quais de certa forma conseguem ser corrigidos sem constar no relatório formal 

(FRANCO; MARRA, 2001). 

“Relatório sobre controle interno representam cartas-comentários sobre os 

controles internos da empresa, ressaltando suas deficiências e fazendo sugestões e 

recomendações construtivas, para melhoria desses controles.” (FRANCO; MARRA, 

2001, p. 528).  

Quando redigido o relatório final, o mesmo será encaminhado para o 

Departamento de auditoria em quantidade de vias estabelecidas pelo auditor, sendo 

que uma será utilizada como forma de entrega contendo assinatura da pessoa que a 

receber em forma de protocolo. Após encaminhado, o departamento terá um prazo 

para manifestar-se referente os itens assinalados como resposta. (ZANELLA; 

CÂNDIDO, 2002). 

Entretanto, os relatórios internos cabem ao auditor executar e dar um parecer 

e ao departamento analisar e repassar sua resposta final, a qual de certa forma deve 

ser de caráter sigiloso e arquivado para melhor controle. 
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2.4 AUDITORIA EM ESTOQUE 

 

Os estoques são parte do ativo de uma empresa podendo ser considerado 

como bens tangíveis, designado a atividade comercial da empresa.  De acordo com 

Dias “Sem estoque é impossível uma empresa trabalhar, pois ele é o amortecedor 

entre os vários estágios da produção até a venda final do produto.” (DIAS, 2010, p. 

15). A Resolução do CFC Nº 1.170/09 conceitua o estoque como ativo: 

 

a) mantidos para venda no curso normal dos negócios; 
b) em processo de produção para essa venda; ou  
c) na forma de materiais ou suprimentos, a serem consumidos ou 

transformados no processo de produção ou na prestação de serviços. 
(CFC, 2009, p. 4). 

 

Para Ribeiro os estoques são compostos por bens que serão destinados à 

venda, a processos produtivos, ou ao consumo. É importante que o auditor dedique 

tratamento especial aos itens que compõem o estoque, sendo que os resultados da 

empresa podem ser alterados facilmente por uma super ou subavaliação dos 

estoques (RIBEIRO, 2011). 

Schmidt, Santos e Gomes mencionam que os estoques “Englobam todos os 

bens produzidos ou utilizados na produção de seus produtos e as mercadorias 

adquiridas, cujo objetivo, mediato ou imediato, seja a venda ou o consumo próprio no 

desenvolvimento das atividades da entidade.” (SCHMIDT; SANTOS; GOMES, 2011, 

p. 1). 

As empresas atuais possuem o diferencial, sendo a busca não somente da 

eficiência como também a eficácia, o grande objetivo da auditoria interna nos estoques 

conforme Perez Junior é apurar possíveis falhas. (PEREZ JUNIOR, 2012).  

Já Araújo, Arruda e Barretto relatam que dentre os objetivos de auditoria dos 

estoques está a verificação que os bens registrados como estoque existem 

fisicamente, e que, para isso pode ser realizada uma contagem física do estoque por 

amostragem, que está entre os principais procedimentos de auditoria dos estoques 

(ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

De maneira geral Lins define a auditoria de estoques como a verificação da 

propriedade ou controle dos estoques, observando sua existência física e uma 

expectativa correta de geração de benefício futuro (LINS, 2014). No contexto de 

objetivo da auditoria em estoque ATTIE menciona suas premissas: 
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A área de estoque, em verdade, constitui o maior desafio ao auditor, pois 
geralmente envolve o ativo circulante de maior importância, e qualquer erro 
influi diretamente no resultado. Muito embora esse erro seja compensável 
quase de imediato, o exercício em exame estará incorreto, prejudicando o 
princípio de competência de exercícios e, consequentemente, o resultado do 
ano e patrimônio líquido. (ATTIE, 2011, p. 404). 

 

A auditoria nos estoques procura saber a veracidade quanto ao valor 

apresentado pela empresa auditada sobre o estoque, procura analisar e fazer um 

levantamento para saber se as informações fornecidas de fato estão corretas 

(BASSO, 2005). Sendo assim: 

 

As atividades envolvendo a área de estoques oferecem ao auditor excelentes 
oportunidades para ele desenvolver recomendações construtivas, visando ao 
aprimoramento dos controles e redução de custos da empresa auditada. Esse 
fato acontece em função da complexidade das operações de estoques. 
(ALMEIDA, 2012, p. 206). 

 

 O estoque caracteriza uma das receitas obtidas pela empresa através da sua 

distribuição ou a sua conversão em produto final. Esse método é efetuado por 

apuração do patrimônio e afrontamento da conclusão com a escrituração de 

estocagem, também conhecido como avaliação física. Desse modo, são 

aconselháveis que os membros das apurações não fossem os indivíduos executores 

das avaliações dos estoques (ALMEIDA, 2012).  

 Franco e Marra citam quatro principais objetivos auditoria em estoques, são 

eles: a) verificar a existência física dos estoques e se são de posse da organização 

auditada; b) verificar a causa e com que frequência ocorrem ônus pensado sobre os 

estoques; c) estabelecer se os estoques são apropriados para sua função e se têm 

condições de realização; d) analisar os critérios de avaliação e a adequação desses 

critérios, visando os princípios fundamentais de contabilidade e a correção dos 

cálculos (FRANCO; MARRA, 2001). 

Um fator importante das empresas é o controle periódico do seu estoque, 

devendo este ser analisado e estimado através de estudos possibilitando verificar 

provisões futuras. O critério para a manutenção de itens no estoque parte de cada 

política adotada pela empresa (SCHMIDT; SANTOS; GOMES, 2011). 

A auditoria de estoques ideal seria aquela que compreenda todos os itens do 

mesmo, porém ela também poder ser realizada por amostragem, a qual representa 

um processo de obtenção de dados, através de análise de parte do estoque. Ribeiro 
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alerta sobre a necessidade de cuidados especiais a serem tomados na seleção de 

itens, pois alguns estoques são compostos por uma quantidade grande de itens, 

dependendo da empresa (RIBEIRO, 2011). 

Para verificação dos estoques, é importante que o auditor realize testes de 

contagens, sempre os anotando em seus papéis. O número de testes a serem 

realizados varia, sendo diretamente proporcional à complexidade e diversificação do 

estoque, ou seja, quanto mais complexo for o estoque, maior o número de testes 

(FRANCO; MARRA, 2001). 

O auditor deve examinar os itens que compõem o estoque a ser auditado, a fim 

de realizar uma correta seleção, compreendendo itens realmente relevantes. Este 

exame tem o objetivo de evitar a verificação de itens sem expressão, onde suas 

verificações tornariam o processo de auditoria muito longo (RIBEIRO, 2011). 

A realização de auditoria em estoques pode ser realizada também por meio de 

um inventário físico, o qual consiste na contagem e inspeção dos itens de um estoque. 

Contudo, apesar de parecer simples, essa tarefa pode ser uma das mais demoradas 

dependendo da natureza do estoque a ser contado (FRANCO; MARRA, 2001). 

Segundo Martins e Alt se houver “[...] diferenças entre o inventário físico e os 

registros do controle de estoques, devem ser feitos os ajustes conforme 

recomendações contábeis e tributárias.” (MARTINS; ALT, 2009, p. 199).  

O bom andamento do inventário demanda de organização e atenção, cabe ao 

auditor observar o seu desenvolvimento. Para isso, ou auditor deve estar inteirado 

antecipadamente ao procedimento de realização do inventário físico, não somente 

para observar, mas para propor mudanças e correções necessárias no andamento do 

processo (FRANCO; MARRA, 2001). 

Conforme já citado, o inventário físico baseia-se na contagem física dos 

produtos de um estoque. Segundo Martins e Alt o inventário físico é, na maioria das 

vezes, realizado de dois modos, são eles: periódico e rotativo (MARTINS; ALT, 2009). 

O inventário periódico é aquele realizado em períodos determinados, que são 

geralmente na finalização das atividades fiscais ou duas vezes por ano, onde é 

realizada uma contagem física de todos itens contidos no estoque. Nesses casos são 

alocados um grande número de funcionários, com função exclusiva de contagem dos 

itens. Esse grande número de pessoas envolvidas na tarefa se justifica na 

necessidade de realizar o inventário no menor espaço de tempo possível, 

normalmente de 1 a 3 dias (MARTINS; ALT, 2009). 
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Inventário periódico de acordo com Pozo, também é realizado no término de 

cada exercício fiscal, em um só momento efetua-se a contagem física de todos os 

produtos, os quais podem estar em processamento ou acabados. Nesse método é 

preciso fechar a empresa e interromper todos os trabalhos enquanto o inventário 

esteja sendo realizado, o qual conforme o tamanho da entidade pode levar vários dias 

(POZO, 2008). 

O inventário físico é considerado rotativo quando é realizado de forma 

permanente, onde a contagem dos itens do estoque está sempre em andamento. 

Nessa situação é elaborado um roteiro de trabalho buscando a contagem de todos os 

itens no mínimo uma vez dentro do período fiscal, que é normalmente 1 ano. Esse 

procedimento requer um determinado número de funcionários com dedicação plena à 

contagem, integralmente (MARTINS; ALT, 2009). 

Pozo também afirma que o inventário rotativo é efetuado durante o ano fiscal, 

dedicando-se em cada conjunto de produtos em certo período, o qual pode levar 

semanas ou meses. Este método se torna mais benéfico e econômico pelo fato de ter 

mais tempo para analisar os problemas, além de não precisar interromper os trabalhos 

e muito menos fechar a organização (POZO, 2008). 

Lins comenta que a preparação da contagem física deve ser supervisionada e 

demanda de cuidados especiais, dentre eles podem ser mencionados a correta 

arrumação e separação dos bens a serem contados, a designação de um grupo de 

funcionários para contagem, composto inclusive por pessoas de outros setores e, uma 

paralisação geral das movimentações dos estoques (LINS, 2014). 

Franco e MARRA mencionam que para a execução do inventário ser de forma 

ideal, a empresa deve suspender suas atividades normais, tendo dedicação exclusiva 

às tarefas de contagem dos estoques. Em empresas de pequeno porte, é possível 

realizar esta tarefa em um final de semana. Porém, nem sempre é possível fechar a 

empresa, o que torna o inventário mais difícil (FRANCO; MARRA, 2001). 

Na realização do inventário com a empresa em atividade, é necessário estudar 

as condições de armazenagem e o sistema de controle utilizado para esta 

movimentação, afim de adotar providências adequadas para o bom andamento do 

processo de inventário físico (FRANCO; MARRA, 2001). 

Normalmente as entidades realizam contagens físicas de seus produtos com a 

finalidade de fazer uma comparação com a quantidade física e com os dados do 
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sistema, o qual tem como propósito extinguir as divergências que possam haver entre 

os valores contábeis e o que efetivamente há no estoque físico (POZO, 2008). 

Segundo Franco e Marra a organização dos estoques deve ser objeto de 

observação cautelosa, afim de evitar problemas de contagem. Exemplo dessa 

necessidade é a possibilidade da existência de embalagens vazias que serão 

computadas como completas, além de outros casos semelhantes (FRANCO; MARRA, 

2001). 

 De acordo com a Resolução do CFC 1.170/09 que se refere aos estoques 

determina que “[...] devem ser mensurados pelo valor de custo ou pelo valor realizável 

líquido, dos dois o menor.” (CFC, 2009, p. 4). A auditoria de estoques necessita de 

uma análise minuciosa e grande atenção do auditor, para que não ocorram eventuais 

equívocos, pois se caracterizam por ativos normalmente relevantes.  
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3 DIAGNÓSTICO E ANÁLISE 

 

 Após o desenvolvimento do referencial teórico, realiza-se a aplicação dos 

conhecimentos adquiridos e é desenvolvida a auditoria interna, a fim de encontrar um 

modo significativo de a empresa aumentar a acurácia dos estoques. 

Primeiramente, a acadêmica realizou inspeções ao estabelecimento a fim de 

entrevistar o gestor da empresa para conhecer sua estrutura organizacional, verificar 

como são efetuados os controles nos estoques, como são os processos de compras 

e qual o método utilizado para determinação da quantidade de produtos a serem 

adquiridos. 

O planejamento de auditoria, é a fase inicial ou preliminar do processo. No 

planejamento o auditor precisa conhecer alguns aspectos da empresa a ser auditada, 

sua área de atuação e os fatores internos e externos que sejam pertinentes à 

realização do trabalho (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

 Na sequência, a acadêmica buscou conhecer o sistema utilizado pela 

organização, o procedimento para efetuar o cadastro de itens novos, a sistemática 

utilizada para conferência e entrada dos produtos e o processo de saída das 

mercadorias do estoque. 

Os procedimentos de auditoria são métodos utilizados pelo auditor afim de 

obter evidências ou provas que irão fundamentar seu relatório de auditoria. São um 

composto de métodos que proporcionam ao auditor adquirir indícios ou fundamentos 

satisfatórios e apropriados para comprovar seu ponto de vista sobre as 

demonstrações contábeis que foram auditadas (OLIVEIRA et al, 2008). 

Depois de conhecer a estrutura organizacional, como são realizados os 

controles dos estoques e qual o sistema utilizado pela entidade, a acadêmica realizou 

o mapeamento do objeto da auditoria, ou seja, determinou os itens e a forma em que 

seriam auditados. 

Um dos principais procedimentos de auditoria é a auditoria de estoques, a qual 

permite ser realizada contagem física do estoque por amostragem, a qual representa 

um processo de obtenção de dados, através de análise de parte do estoque (ARAÚJO; 

ARRUDA; BARRETTO, 2008). 

Posteriormente ao conhecimento dos procedimentos e critérios adotados pela 

empresa, ocorreu a preparação da auditoria, na qual foi elaborado um formulário para 

verificação dos pontos a serem auditados sobre cada item selecionado contendo a 
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data, horário, local e documentos utilizados. Em seguida, realizou-se a auditoria dos 

itens, primeiramente analisou-se o último ajuste de estoque realizado no sistema, os 

lançamentos das notas fiscais de entrada e das notas fiscais de saída de cada item 

selecionado a partir da data do ajuste de estoque, efetuou-se a conferência física dos 

itens, observou-se as inconsistências detectadas e por fim, emitiu-se o relatório de 

auditoria. 

O relatório de auditoria interna é um registro documentado, é fundamental que 

este possua informações que proporcionam à administração a verdadeira situação, 

deve ser formulado de forma clara e objetiva para que possa entender as questões 

recomendadas e as providências a serem tomadas pelo gestor da entidade 

(ZANELLA; CÂNDIDO, 2002). 

Após evidenciar os procedimentos a serem seguidos, é preciso fazer sua 

aplicação, buscando conhecer os processos realizados, a fim de analisá-los e verificar 

os possíveis erros cometidos buscando simultaneamente sua resolução. 

 

3.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

Com o intuito de conhecer a estrutura organizacional da empresa a acadêmica 

realizou inspeções à entidade, a primeira inspeção ao estabelecimento ocorreu no dia 

22 de agosto de 2016, neste dia foi desempenhada entrevista com o gestor. Após este 

dia aconteceram inspeções semanais com o propósito de observar e procurar saber 

com os responsáveis pelos setores, como é realizado o controle de estoques. 

No setor de compras é necessário que o responsável analise os históricos de 

vendas, a quantidade estimada de venda no mês e os produtos que possuem uma 

saída de venda constante para efetuar a compra das mercadorias. 

O setor de recebimento e estocagem das mercadorias é organizado e 

controlado por 3 colaboradores, estes devem receber as mercadorias, conferi-las, 

armazená-las e encaminhar a nota fiscal ao setor financeiro. Já no setor financeiro 

deve-se efetuar os lançamentos de entrada das notas, preferencialmente no mesmo 

dia de chegada das mercadorias, para assim liberar as mercadorias para venda.  

Posteriormente aos lançamentos de entrada das notas o responsável por este 

setor deve informar ao gerente do setor de vendas, que as mercadorias já estão 

lançadas e podem ser ofertadas aos clientes.  
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Depois de realizar as inspeções e observar todos os setores, considera-se que 

a entidade deve possuir uma boa organização, pois o processo de controle dos 

estoques percorre por todos os setores, cada setor possui uma pessoa responsável e 

que realiza muito bem sua função, contribuindo assim para o desenvolvimento da 

organização. 

 

3.2 PROCESSO DE CONTROLE DE ESTOQUES E COMPRAS 

 

Questionado sobre qual a sistemática de controle de estoques existente o 

gestor destacou que a empresa utiliza o sistema ERP-Enfoque para cadastros de 

produtos, controle de estoques, entradas e emissão de notas fiscais e possui 3 

colaboradores responsáveis pelo setor. 

Em entrevista com o gestor questionou-se a respeito de como são os processos 

de compras, o mesmo informou que para determinar as quantidades no momento da 

compra, são analisados os históricos de venda, verifica-se em quanto tempo foram 

vendidos os produtos do último pedido, ou seja, se os produtos possuírem uma boa 

saída em pouco tempo procura-se fazer o próximo pedido em maior quantidade. 

A empresa possui apenas uma pessoa responsável por fazer os pedidos, a qual 

procura fazer pedido a cada mês com a quantidade estimada para venda no mês, 

algumas vezes nas quais o fornecedor concede um preço mais baixo para maiores 

quantidades acontece de fazer apenas um pedido por ano, mas com grande 

quantidade de produtos, normalmente os pedidos são realizados através de e-mail ou 

diretamente com os representantes de determinadas marcas. 

 

3.2.1 Procedimentos para entradas no estoque e realização de cadastros de 

itens novos 

 

Efetuada a compra, no momento em que chegam as mercadorias na 

organização ocorre o processo de recebimento e conferência, após este processo o 

responsável pelo recebimento encaminha a nota fiscal até o responsável pelo 

lançamento de entrada da nota no sistema, o qual procura realizar os lançamentos no 

mesmo dia em que as mercadorias chegam, pois assim as mercadorias já podem ser 

ofertadas aos clientes. 
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O processo de recebimento e conferência das mercadorias é realizado por um 

dos 3 colaboradores responsáveis pelo setor de estoque, este processo é muito 

importante pois se for constatado que faltam produtos em uma caixa que estava 

lacrada, a entidade pode cobrar do fornecedor o porquê da falta do mesmo e se caso 

a mercadoria estiver quebrada a entidade pode cobrar do transportador, pois 

provavelmente o dano aconteceu no momento em que a mercadoria estava sendo 

transportada, muitas vezes a transportadora não resolve o problema, então comunica-

se ao fornecedor e a resolução se dá diretamente entre fornecedor e transportador. 

Ainda em relação a sistemática utilizada para entradas, destacou-se que no 

momento em que chegam mercadorias, exceto lâmpadas, luminárias e lustres, se as 

caixas estiverem lacradas, ocorre o descarregamento, no qual uma pessoa do setor 

de estoque recebe a mercadoria, verifica se a quantidade de volumes está de acordo 

com a nota fiscal e libera o transportador, após abre os volumes e efetua a conferência 

das mercadorias com a nota, depois de conferidas, a nota é encaminhada até o setor 

financeiro com o responsável pelos lançamentos de entrada das notas. 

Quando tem lâmpadas, luminárias, lustres ou outros itens que podem estar 

quebrados, ou se alguma caixa estiver aberta é verificada a quantidade de volumes, 

o responsável pelo recebimento, abre-os e efetua a conferência das mercadorias com 

a nota fiscal na frente do transportador, depois de conferido o transportador é liberado, 

a nota é encaminhada até o setor financeiro, onde o responsável pelos lançamentos 

de entrada das notas procura realizar os lançamentos no mesmo dia em que as 

mercadorias chegam, pois assim as mercadorias já podem ser ofertadas aos clientes. 

Após retornar ao setor de estoque o colaborador que recebeu os produtos deve 

efetuar o armazenamento dos mesmos em seus respectivos lugares de acordo com o 

tipo de cada um, assim quando uma venda é efetuada, emite-se a nota fiscal de venda 

e automaticamente dá-se a baixa no estoque. 

No sistema ERP-Enfoque a forma para cadastro dos produtos se dá no 

momento do lançamento de entrada da nota fiscal. A importação pode ser de duas 

formas: importar o arquivo XML recebido por e-mail ou digitar a chave de acesso no 

qual o próprio sistema busca no portal da nota fiscal eletrônica, efetuando a 

importação do arquivo XML para o sistema, o qual permite a vinculação dos produtos 

que constam na nota fiscal com os produtos já cadastros. A Ilustração 8 exibe a forma 

de vinculação dos produtos. 
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Ilustração 8: Guia vinculação de produtos. 

Fonte: ERP-Enfoque. 

 

Conforme a Ilustração 8 foi efetuada uma vinculação, quando for a primeira 

compra, o responsável pelo lançamento de entrada das notas deve fazer a vinculação 

dos produtos, na próxima importação quando for o mesmo produto e o mesmo 

fornecedor o sistema vincula automaticamente os itens, sendo o fornecedor diferente, 

deve-se vincular todos os produtos novamente. 

Na Ilustração 9, é demonstrada a tela para cadastro dos produtos, caso o 

produto não esteja cadastrado para vinculação. 
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Ilustração 9: Guia Cadastro de produtos. 

Fonte: ERP-Enfoque. 

 

Em primeiro momento deve-se ir na aba cadastros, o código do produto é 

gerado automaticamente de forma sequencial, o segundo campo solicita o código de 

barras, o qual importa-se automaticamente do arquivo XML da nota fiscal, o terceiro 

campo solicita que se coloque um código próprio, mas esse método não é utilizado 

pela empresa. 

Na sequência pode se informar o grupo e o subgrupo do qual os produtos fazem 

parte, por exemplo, o grupo pode ser elétrico, e possuir vários subgrupos. O próximo 

campo é marca, não é obrigatório o preenchimento destes campos, pois essas 

informações não interferem na venda, servem apenas para facilitar a organização 

interna da entidade. 

Após tem o campo unidade de venda, seu preenchimento é obrigatório, pois 

deve ser mencionado a forma que serão vendidos os produtos, seja por unidade, 

metro, quilograma ou barra. No campo descrição informa-se o nome do produto, após 

possui os campos peso bruto, peso líquido, estoque atual e estoque mínimo. Quanto 
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à existência de estoque mínimo para as mercadorias, foi informado que existe apenas 

no sistema, a quantidade mínima é de 5 unidades e quando chega nas 5 unidades o 

sistema gera um alerta, mas como não tem um grande controle do estoque físico 

acontece de as vezes o sistema alertar sobre a quantidade mínima, mas que no 

estoque físico já não contém nenhuma unidade. 

Na aba tributos menciona Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), o Código 

Especificador da Substituição Tributária (CEST), a destinação do produto a qual se 

refere se é para revenda, uso e consumo, entre outros. No campo origem deve se 

selecionar se é produto nacional, estrangeiro, dentre outras opções. Possui aba para 

mencionar Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), Programa 

de Integração Social (PIS) e Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 

(COFINS). 

Na terceira aba que se destina aos preços e custos tem os campos custo de 

compra, contábil, neste campo ele utiliza o custo do produto na compra atual com o 

custo da compra anterior e calcula o custo médio, despesas e lucro e preço de venda. 

A próxima aba é dados adicionais, a qual não é utilizada pela entidade. Na aba 

fornecedores pode se mencionar o fornecedor do produto que está sendo cadastrado. 

A aba composição não é utilizada para a empresa pois ela se destina à empresas que 

fabricam seus próprios produtos, neste caso, nesta aba mencionaria quais produtos 

seriam utilizados na fabricação dos produtos e no momento da venda daria baixa no 

estoque destes itens também. 

 

3.2.2 Processo de saídas de estoque 

 

Em relação a sistemática de saídas do estoque, o gestor relatou que no 

momento em que os vendedores efetuam uma venda pequena, os mesmos se 

direcionam ao setor de estoque para buscar a mercadoria. Quando a venda é grande, 

o vendedor solicita aos responsáveis pelo setor de estoque para separar a 

mercadoria, ao retornar o vendedor faz uma pré-venda no sistema ERP-Enfoque, em 

alguns momentos o cliente aguarda a separação, em outros a mercadoria é entregue 

na obra do cliente, a Ilustração 10 apresenta como é feita esta pré-venda. 
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Ilustração 10: Guia de Pré-venda. 

Fonte: ERP-Enfoque. 

 

A Ilustração 10 demonstra a tela onde se faz a pré-venda, a forma de inclusão 

do produto nesta etapa pode ser através de leitor de código de barras ou por pesquisa 

pelo nome do produto, após incluir todos os produtos, clica-se em finalizar e o sistema 

direciona a uma outra tela, na qual menciona qual o vendedor responsável por esta 

ação, inclui o nome do cliente e o sistema faz a busca dos seus dados.  

Caso, o cliente não estiver cadastrado para emissão de nota fiscal eletrônica o 

vendedor o encaminha até o setor financeiro, no qual é realizado o cadastro com os 

dados necessários, se for emitido somente cupom fiscal eletrônico o próprio vendedor 

identifica o cliente. 

Posteriormente, clica-se em finalizar assim, automaticamente a pré-venda é 

transmitida para o computador do caixa como uma venda concluída, mas sem 

emissão de nota fiscal eletrônica ou cupom fiscal eletrônico, o vendedor acompanha 

o cliente até o caixa. A Ilustração 11 exibe a tela que a pessoa responsável pelo caixa 

visualiza: 
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Ilustração 11: Guia de Emissão de Nota Fiscal Eletrônica. 

Fonte: ERP-Enfoque. 

 

A responsável pelo caixa visualiza a tela conforme Ilustração 11, seleciona o 

cliente que deseja e clica em carregar nota, após este procedimento o sistema 

direciona para uma tela onde verifica os itens adquiridos, os dados do cliente, inclui a 

forma de pagamento e neste setor pode ser emitida nota fiscal eletrônica ou cupom 

fiscal eletrônico conforme o cliente preferir, independente de qual for emitido se dá 

automaticamente a baixa no estoque. 

 

3.3 MAPEAMENTO E PREPARAÇÃO DA AUDITORIA  

 

Neste tópico será demonstrada a forma de como será realizada a auditoria, 

quais os itens e a forma em que serão auditados. Relata os processos utilizados para 

atingir o trabalho esperado, quais metodologias a acadêmica adotará para realizar a 

auditoria, a fim de aumentar a acurácia dos estoques. 

Ocorreram visitas no setor financeiro da empresa, a fim de solicitar os 

documentos a serem utilizados, o responsável por este setor emitiu o relatório de 

materiais elétricos, exceto fios e cabos, em planilha eletrônica (Microsoft Excel) 
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através do sistema e encaminhou por e-mail à acadêmica, neste relatório constam os 

códigos, descrição, quantidade existente no sistema atualmente e valor unitário de 

cada produto. 

Após obter este relatório foi preciso definir os itens a serem auditados, deste 

modo, foi necessário utilizar a fórmula de Triola para determinar o tamanho da 

amostra, considera-se o total da população, nível de confiança, percentual de sucesso 

e insucesso e a margem de erro. O total da população é de 1528 itens, nível de 

confiança utiliza-se 95,5% que é igual a 2, percentual de sucesso e insucesso é 50% 

e a margem de erro é de 7%. 

 

n= 
Npq[ Zα

2 ]²
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2

2
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n=180,14 = 181 

 

Após a realização do cálculo, determinou-se o tamanho da amostra em 181 

itens, estes foram selecionados através de três seleções que são: seleção aleatória, 

sistemática e casual. Os métodos adotados foram de dividir o tamanho da amostra 

por três, pelo falto de serem três seleções, esta divisão resulta na quantidade de itens 

para cada seleção, assim, dividiu-se 181 itens pelas 3 seleções, resultando em 61 

itens para todas as seleções. 



62 

Para definir os 61 itens que seriam adotados na seleção aleatória utilizou-se 

um programa da internet para realizar o sorteio. Para determinar os 61 itens da 

seleção sistemática divide-se o total da população pela quantidade de itens de cada 

seleção, ou seja, 1528 dividido por 61 que sucedeu 25, sendo assim, foram 

selecionados itens de 25 a 25, exemplo 1,25,50, etc.), ocorreu de selecionar um 

mesmo item que já havia sido adotado para seleção aleatória, neste caso selecionou-

se o primeiro item seguinte, consequentemente, foram determinados 59 itens para 

seleção sistemática. 

Para estabelecer os 61 itens que fariam parte da seleção casual, adotou-se o 

método de escolha por valores, dividiu-se os 61 itens 2, portanto, 30 itens foram 

selecionados por possuírem os valores unitários menores e 31 itens por apresentar 

os maiores valores unitários. 

Após determinar o tamanho da amostra, quantidade de itens para cada 

seleção, elaborou-se conforme Apêndice B, uma planilha eletrônica no Excel com o 

código, descrição e valor unitário dos 181 itens selecionados, foi preciso estabelecer 

quais os elementos destes itens que seriam analisados, diante disso, determinou-se 

que os elementos utilizados para realizar a auditoria seriam os lançamentos das notas 

fiscais de entradas e saídas e, conferência por contagem física. 

Para auditar os itens deve-se analisar o último ajuste de estoque realizado, os 

lançamentos de entrada e os lançamentos de saída no sistema. Já para realizar a 

conferência de estoque, deve-se emitir um relatório de estoque do sistema e realizar 

a contagem, após é preciso fazer a comparação entre quantidade física com dados 

do sistema. 

A partir da determinação dos itens e a forma em que seriam auditados, a 

acadêmica gerou uma outra planilha eletrônica no Excel para cada seleção, em cada 

planilha constava o código, descrição, tipo do produto (unidade ou barra) e quantidade 

existente atualmente no sistema de cada produto, deixou-se em branco 4 colunas, 

uma para constar a quantidade existente fisicamente, outra para preencher com o 

último ajuste de estoque e as outras duas para identificar o número de produtos 

emitidos nas notas fiscais de entrada e saída de cada item selecionado a partir da 

data do ajuste de estoque. 

Posteriormente, a acadêmica informou ao gestor o dia e a hora em que 

pretendia realizar a auditoria, ressaltou ainda que precisaria de acompanhamento de 

algum colaborador do setor de estoque para realizar a contagem pois, não possuía 
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conhecimento dos produtos e sua localização, que necessitaria ajuda de outro 

funcionário para operar o sistema, no qual iria analisar o último ajuste de estoque e os 

lançamentos de entrada e saída das notas fiscais.  

É de fundamental importância seguir os métodos acima apresentados, a fim de 

realizar uma excelente auditoria possibilitando analisar e documentar, com segurança 

e qualidade a atividade desenvolvida pois assim, os gestores poderão confiar nos 

dados que possuírem no momento de tomada de decisões.  

  

3.4 REALIZAÇÃO DA AUDITORIA 

 

 A partir do mapeamento dos processos a serem auditados e da preparação da 

auditoria, esta foi realizada. Neste tópico será apresentada a forma em foi realizada, 

data, horário e documentos utilizados. 

 Para o desenvolvimento da auditoria, os procedimentos utilizados para sua 

realização foram: efetuar o levantamento das quantidades do último ajuste de 

estoque, dos lançamentos de entrada e saída das notas fiscais e executar a contagem 

física dos itens. 

No levantamento das quantidades do último ajuste de estoque e dos 

lançamentos de entrada e saída das notas fiscais, obteve-se ajuda de um colaborador 

para operacionalização do sistema, o qual explicou os passos a serem seguidos e os 

campos a serem acessados. 

Através do sistema verificou-se que o último ajuste de estoque aconteceu em 

2011, a partir desta informação, pesquisou-se pelas quantidades de produtos 

lançadas nas entradas e saídas das notas fiscais de cada item selecionado a partir da 

data do ajuste de estoque, estes processos ocorreram no dia 09 de novembro de 

2016, das 09 horas às 12 horas da manhã e das 13 hora e 30 minutos à 17 horas e 

45 minutos da tarde. 

Nos dias 10 e 11 de novembro de 2016 das 08 horas e 30 minutos às 11 horas 

e 45 minutos da manhã e das 14 horas às 17 horas e 45 minutos ocorreram a 

contagem dos itens, nesta parte houve auxílio de um colaborador do setor de estoque, 

o mesmo auxiliou a acadêmica na localização e contagem dos produtos. 

Nesta etapa, houve a utilização da planilha eletrônica elaborada pela 

acadêmica, na qual realizou-se o preenchimento das colunas em branco com as 
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quantidades obtidas através do sistema no ajuste de estoque, no lançamento das 

notas fiscais de entrada e saída e na contagem dos itens. 

Posteriormente, foi elaborado um formulário, conforme Apêndice C, o qual 

demonstra as similaridades e as diferenças encontradas nos seguintes casos. Houve 

a comparação da situação em que se encontra o estoque por meio de contagem física 

com as informações do sistema a fim de averiguar as similaridades e esclarecer as 

diferenças. Neste caso, ocorreram 77 similaridades e 104 diferenças. 

Em outro caso, somaram-se as quantidades do ajuste de estoque com as 

quantidades dos lançamentos de entrada diminuindo as quantidades dos lançamentos 

de saída, este cálculo deveria resultar na quantidade física existente obtida através 

da contagem porém, em poucos casos este fato ocorreu.  

A acadêmica analisou o lançamento das notas fiscais, nos quais todas foram 

lançadas corretamente, no entanto, foi identificado que em alguns itens faltavam notas 

fiscais de entrada ou notas fiscais de saída e que em alguns itens a quantidade de 

notas de entrada e saída estava correta. Em 143 itens a quantidade de notas de 

entrada estava correta e em 38 itens estas notas estavam faltando. Já as notas de 

saída estavam de acordo em 63 itens e faltavam em 118 itens. Apenas em 19 itens 

não houve nenhuma inconsistência, ou seja, que todos os elementos estavam em 

conformidade com os itens.  

 

3.5 RELATÓRIO DE AUDITORIA 

 

Neste tópico será demonstrada a conclusão do auditor através do relatório de 

auditoria. Neste, o auditor exibe as inconsistências encontradas e identifica as 

possíveis falhas ocorridas no controle de estoque. A Ilustração 12, apresenta o 

relatório de auditoria do estoque de material elétrico, exceto fios e cabos: 

 

RELATÓRIO DE AUDITORIA 

Data da realização: 09, 10 e 11 de Novembro de 2016 

Processo auditado: Estoque de material elétrico, exceto fios e cabos. 

Auditado (a): Empresa de Comércio Varejista 

Responsável legal do (a) auditado (a): Responsável pela empresa 

Auditor (a): Aline Carvalho 

Período auditado: 09, 10 e 11 de novembro de 2016 
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Documentos necessários: 
Ajuste de estoque realizado em 2011, notas 
fiscais de entrada, notas fiscais de saída e 
relatório de estoque. 

DIVERGÊNCIAS OBSERVADAS 

CÓDIGO ITENS DIVERGÊNCIAS 

1999 ABALUX ARANDELA AR-16 UU Nota fiscal de saída inexistente. 

3231 
ABALUX LUMINARIA EMBUTIDA 
A10 - 2 X 40W 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

8512 
ABALUX LUMINARIA EMBUTIDA 
LED BZ24-E1LEDA 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

2015 
ABALUX LUMINARIA EXTERNA 
A400 - 2 X 20W 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

1924 
ANEL DE PROTEÇÃO DIAZED 
25ª 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

536 ARMAÇÃO AS 22 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

7662 
AUTO TRANSFORMADOR 
DEMAPE 500VA - 325W 220V-
110V 

Nota fiscal de entrada inexistente. 

9507 
BLUMENAU SPOT EMBUTIDO 
QUAD. LED 3.5W 6400K 

Nota fiscal de saída inexistente. 

8410 
BRAVA MODULO 
INTERRUPTOR SIMPLES 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

8412 BRAVA PLACA 6 MODULO 4 X 4 Nota fiscal de saída inexistente. 

8253 BRAVA SUPORTE 4 X 2 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

2388 
BRONZEARTE LUMINARIA 
EMBUTIDA BS2283-BC 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

2057 
BRONZEARTE PENDENTE 
CIRCLE C/ 4 LAMPADA 

Nota fiscal de saída inexistente. 

2058 
BRONZEARTE PENDENTE 
CIRCLE C/ 5 LAMPADA 

Nota fiscal de saída inexistente. 

3359 
BRONZEARTE PLAFON FLAT 
32 X 37 - FT3237PBC 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

2032 
BRONZEARTE SPOT 
EMBUTIDO ALC352NI 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

2030 
BRONZEARTE SPOT 
EMBUTIDO ALC531NI 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

1851 CAIXA CONDULETE LPW 1' 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

7215 
CAIXA CRT EMBUTIR 30 X 30 X 
13,5 CEMAR 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

7342 
CAIXA CRT EMBUTIR 80 X 80 X 
13,5 CEMAR 

Nota fiscal de entrada inexistente. 

5575 
CANALETA 40 X 16 X 2000MM 
PERLEX 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

5665 
CANALETA 80 X 50 X 2000 
CINZA 

Nota fiscal de entrada inexistente. 

8238 
CCA CONTATOR IC 25.10 - 25A 
220V 

Nota fiscal de entrada inexistente. 

8239 
CCA CONTATOR IC 32.10 - 32A 
220V 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

8323 
CCA CONTATOR IC 80.11 - 80A 
220V 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

5560 
CCA LED P/ BOTOEIRA BA9S 
220V 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 
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3596 
CCA MEDIDOR TRIFASICO 
ELETRONICO DTSG353 100A 

Nota fiscal de entrada inexistente. 

8496 
CCA MULTIMEDIDOR AOB294Z 
72 X 72 

Nota fiscal de saída inexistente. 

10036 CCA RELE HF41F 6A 24VCC 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

8876 
CCA TAMPÃO 22MM ENCAIXE 
Z422 

Nota fiscal de saída inexistente. 

2673 
CCA TRANSFORMADOR DE 
CORRENTE 100/5A 

Nota fiscal de entrada inexistente. 

149 
CEMAR CAIXA CED 30 X 40 X 
20 

Nota fiscal de saída inexistente. 

170 CEMAR QD EMB 18 DISJ Nota fiscal de saída inexistente. 

2747 
CEMAR QD EMB C/ 
BARRAMENTO 34 DIN + GERAL 
100A 

Nota fiscal de saída inexistente. 

3941 
CEMAR QD EMB C/ 
BARRAMENTO 44 DIN + GERAL 
100A 

Nota fiscal de saída inexistente. 

5062 
CEMAR QD SOB C/ 
BARRAMENTO 16 DIN + GERAL 
100A 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

5063 
CEMAR QD SOB C/ 
BARRAMENTO 28 DIN + GERAL 
100A 

Nota fiscal de saída inexistente. 

5064 
CEMAR QD SOB C/ 
BARRAMENTO 34 DIN + GERAL 
100A 

Nota fiscal de entrada inexistente. 

246 
CONDUMULTI CE CURVA 1' 
CEMAR 

Nota fiscal de saída inexistente. 

245 
CONDUMULTI CE CURVA 3/4 
CEMAR 

Nota fiscal de saída inexistente. 

247 
CONDUMULTI CE LUVA 1/2 
CEMAR 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

248 
CONDUMULTI CE LUVA 3/4 
CEMAR 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

10020 
DECORLUX PAINEL LED 
EMBUTIR QUADRADO 6W 
4000K 

Nota fiscal de saída inexistente. 

7729 
DEXSON COTOVELO 90° - 20 X 
12 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

8358 
DEXSON COTOVELO EXTERNO 
13 X 7 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

7730 
DEXSON COTOVELO EXTERNO 
20 X 12 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

8359 
DEXSON COTOVELO INTERNO 
13 X 7 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

8221 
DEXSON COTOVELO INTERNO 
20 X 12 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

8557 DEXSON EMENDA 'I' 13 X 7 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

8290 DEXSON EMENDA 'I' 20 X 12 Nota fiscal de entrada inexistente. 

8559 DEXSON TE 13 X 7 Nota fiscal de saída inexistente. 

8558 DEXSON TE 20 X 12 Nota fiscal de saída inexistente. 

4783 
DISJUNTOR INDUSTRIAL 
TRIPOLAR DS400-H-300A - 
50KA 

Nota fiscal de saída inexistente. 
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2980 
DISJUNTOR INDUSTRIAL 
TRIPOLAR DSJN3-B250A - 12KA 

Nota fiscal de saída inexistente. 

9025 
DITAL ARANDELA P/ 1 LAMP 
330 PR 

Nota fiscal de saída inexistente. 

5452 
DITAL PENDENTE CONE 
MARTINI 1 LAMP 233 BR 

Nota fiscal de saída inexistente. 

4931 
DUALE PLACA 3 FUNÇÕES 2 X 
4 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

3170 DUALE PLACA P/ RJ 45 - 2 X 4 
Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

5225 
DUALE SUPORTE P/ TOMADA 
RJ45 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

3036 DUALE TOMADA (2P + T) 10A 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

6291 
DUALE TOMADA DUPLA (2P + 
T) 20A 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

4900 DUCHA DIGITAL DELLUS Nota fiscal de saída inexistente. 

2257 
DUTOTEC DUTO SLIM BRANCO 
1.5 MT 

Nota fiscal de saída inexistente. 

8726 
DUTOTEC X ARREMATE DE 
TAMPA BRANCO 

Nota fiscal de saída inexistente. 

8723 
DUTOTEC X CURVA VERTICAL 
EXTERNA BRANCO 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

217 
ELETROCALHA CURVA 
INVERSÃO 100 X 75 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

5434 
ELETROCALHA CURVA 
VERTICAL EXTERNA.100 X 100 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

218 
ELETROCALHA CURVA 
VERTICAL EXTERNA.100 X 75 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

221 
ELETROCALHA EMENDA 
"U".100 X 75 

Nota fiscal de saída inexistente. 

8823 
ELETROCALHA TAMPA TE 
HORIZONTAL 200 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

3185 
ELETROCALHA TE 
HORIZONTAL.100 X 50 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

5444 
ELETROCALHA TE VERTICAL 
DESCIDA LATERAL 75 X 75 

Nota fiscal de saída inexistente. 

9080 
ELETROPOLL EMENDA 'U' 
50MM X 50MM 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

10030 
EMBULED REFLETOR LED 
SLIM 10W – RGB 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

10032 
EMBULED REFLETOR LED 
SLIM 50W - RGB 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

9765 
EMPALUX LAMP VAP 
METALICO TUBULAR 2000W 
4300K 

Nota fiscal de saída inexistente. 

1074 
EMPALUX LAMP VAP 
METALICO TUBULAR 250W 
5000K 

Nota fiscal de saída inexistente. 

1004 
EMPALUX LAMPADA 
ANTINSETO 60W 

Nota fiscal de saída inexistente. 

3280 
EMPALUX LAMPADA 
FLUORESCENTE 14W T5 6400K 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

6650 
EMPALUX LAMPADA PAR 38 
LED 5W AZUL E-27 220V 

Nota fiscal de saída inexistente. 

1052 
EMPALUX LAMPADA 
REFLETORA 40W 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

504 
EXATRON SENSOR DE 
PRESENÇA EMBUTIDO 2 X 4 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 
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507 
FAME CAMPAINHA CIGARRA 
EMBUTIDA 2 X 4 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

1129 FAME EMENDA 'I' 50 X 20 
Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

1130 FAME TE 50 X 20 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

645 
FILTRO DE LINHA BIVOLT 5 
TOMADAS FORCELINE 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

8748 
FLC LAMPADA DICROICA LED 
5W 6400K GU10 BIVOLT 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

8090 
FORJASUL CAIXA MULTIPLA X 
1' 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

3566 
FORJASUL CONDULETE 
C/ROSCA C 1' 

Nota fiscal de saída inexistente. 

3895 
FORJASUL CONDULETE 
C/ROSCA LR 1/2 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

4952 
FORJASUL CONDULETE 
S/ROSCA T 1' 

Nota fiscal de saída inexistente. 

9785 
FORJASUL CONECTOR 
MULTIPLO 3/4 X 3/4 - 56251/052 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

1941 FUSIVEL DIAZED.16A 5SB2 61 Nota fiscal de entrada inexistente. 

1942 FUSIVEL DIAZED.25A 5SB2 81 Nota fiscal de saída inexistente. 

1945 FUSIVEL DIAZED.50A 5SB4 21 Nota fiscal de saída inexistente. 

8428 
HASTE TERRA BC 12.00MM - 
5/8" X 2M 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

6169 
INTRAL LUMINARIA BELLA 2 X 
40W PRETA 

Nota fiscal de saída inexistente. 

7535 
INTRAL LUMINARIA EMBUTIDA 
DE-500 - 2 X 28-54W REF.08025 

Nota fiscal de saída inexistente. 

287 
INTRAL REATOR 
CONVENCIONAL 20W 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

3261 
INTRAL REATOR ELETRONICO 
2 X 14W 

Divergência nas quantidades entre relatório e 
estoque físico. 

7700 
INTRAL REATOR ELETRONICO 
2 X 30W 

Nota fiscal de saída inexistente. 

292 
INTRAL REATOR ELETRONICO 
2 X 36/40W 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

980 ISOLADOR CASTANHA 60 X 40 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

6151 ISOLADOR CASTANHA 85 X 90 Nota fiscal de saída inexistente. 

6323 
LIZ INTERRUPTOR 1 TECLA 
SIMP 10A 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

6325 
LIZ INTERRUPTOR 2 TECLA 
PARAL 10A 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

6850 LIZ MODULO C/ FURO 9,5M 
Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

6564 LIZ MODULO CEGO 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

6847 
LIZ MODULO PULSADOR 
CAMPAINHA 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

6848 
LIZ MODULO PULSADOR 
MINUTERIA 

Nota fiscal de saída inexistente. 

6849 LIZ MODULO TOMADA RJ11 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

6605 LIZ MODULO TOMADA RJ45 
Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 
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6381 LIZ PLACA C/ FURO 2 X 4 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

8966 
MARGIRIUS DISPOSITIVO DR 
4P 63A - 30MA 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

9654 
MARGIRIUS FILTRO DE LINHA 5 
TOMADAS BR - MG-3001 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

5978 
PERFIL CURVA HORIZONTAL 
90° LEVE 38 X 38 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

4866 
PERFIL PORCA LOSANGULAR 
C/ PINO 1/4 CEMAR 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

9648 
PERFIL SUPORTE OMEGA  ZZ 
38 X 38 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

4534 
PEZZI BR. ESPELHO CEGO 2 X 
4 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

4539 
PEZZI BR. INTERRUPTOR 1 
TECLA PARALELA 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

1245 
PEZZI CZ INTERRUPTOR 2 
TECLA PARALELA 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

7903 
PEZZI EXT INTERRUPTOR 1TS 
+ TOMADA 20A CZ 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

7905 
PEZZI EXT TOMADA DUPLA 
(2P+T) 20A RET CZ 

Nota fiscal de entrada inexistente. 

2349 PEZZI MODULO C/ FURO 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

1294 PEZZI MODULO CEGO 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

2348 PEZZI MODULO P/ KEYSTONE 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

2886 
PEZZI MODULO PULSADOR 
MINUTEIRA 

Nota fiscal de saída inexistente. 

1290 
PEZZI MODULO TOMADA 
TELEFONE RJ11 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

4621 
PEZZI PINO MACHO 2P 10A C/ 
PRENSA CABO PRETO 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

1265 
PEZZI PINO MACHO 2P 10A 
CINZA 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

7274 
PEZZI PLACA C/ BASTIDOR 4 X 
4 TENDENZA 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

7842 PEZZI PRETO MODULO CEGO 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

1270 PEZZI X ESPELHO CEGO 
Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

1275 
PEZZI X INTERRUPTOR 2 
TECLA PARALELA 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

5586 PEZZI X PLACA P/ 1 KEYSTONE 
Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

5879 PEZZI X PLACA P/ 2 KEYSTONE Nota fiscal de saída inexistente. 

459 
PIAL DISJUNTOR TRIPOLAR C 
30A - 3KA 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

5401 
POLIWETZEL ESPELHO 1 
FUNÇÃO REDONDA 1/2 - ¾ 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

5398 
POLIWETZEL ESPELHO 2 
FUNÇÃO 1/2 - 3/4 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

6368 POLIWETZEL LUVA 1" 
Divergência nas quantidades entre relatório e 
estoque físico. 

6877 
RESISTENCIA LORENZETTI 
EASY 5500W (REF: 3056-P2) 

Nota fiscal de entrada inexistente. 
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386 
RESISTENCIA LORENZETTI 
LR/TR/JS4/JCM 6800W (REF: 
055-H) 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

5628 
SIEMENS BOBINA P/ 
CONTATOR 3TY7 403-0AA1 12V 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

3458 
SIEMENS BOBINA P/ 
CONTATOR 3TY7 443-0AN1 
220V 

Nota fiscal de saída inexistente. 

8276 
SIEMENS BOBINA P/ 
CONTATOR 3TY7 463-0AG1 
110V 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

7255 
SIEMENS BOBINA P/ 
CONTATOR 3TY7 463-0AQ1 
380V 

Divergência nas quantidades entre relatório e 
estoque físico. 

3455 
SIEMENS CONTATOR 3TF44 
22-0XN2 - 32A 220V 

Nota fiscal de saída inexistente. 

3456 
SIEMENS CONTATOR 3TF45 
22-0XN2 - 38A 220V 

Nota fiscal de saída inexistente. 

3986 
SIEMENS CONTATOR 3TF47 
22-0XN2 - 63A 220V 

Nota fiscal de entrada inexistente. 

4095 
SIEMENS CONTATOR 3TF50 
22-0XN2 - 110A 220V 

Divergência nas quantidades entre relatório e 
estoque físico. 

4096 
SIEMENS CONTATOR 3TF52 
22-0XN2 - 170A 220V 

Divergência nas quantidades entre relatório e 
estoque físico. 

4566 
SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 
3RV1011-1JA10 (7 - 10A) 

Nota fiscal de entrada inexistente. 

4568 
SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 
3RV1011-1KA10 (9 - 12A) 

Nota fiscal de entrada inexistente. 

4567 
SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 
3RV1021-4AA10 (11 - 16A) 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

4569 
SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 
3RV1021-4CA10 (17 - 22A) 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

8330 
SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 
3RV1031-4EA10 (22 - 32A) 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

8706 
SIEMENS DISJUNTOR 
TRIPOLAR 50-63A 25KA 
3VT1706-2DC36-0AA0 

Divergência nas quantidades entre relatório e 
estoque físico. 

7618 
SIEMENS DISPOSITIVO DR 2P 
25A - 30MA - 5SM1 312-0MB 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

488 
SIEMENS KIT BIFASICO - 5ST3 
600 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

3451 
SIEMENS RELE SOBRECARGA 
3UA55 40-2D (20 - 32A) 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

3987 
SIEMENS RELE SOBRECARGA 
3UA55 40-2R (32 - 40A) 

Nota fiscal de saída inexistente e divergência nas 
quantidades entre relatório e estoque físico. 

9470 
WAGO CONECTOR EMENDA 4 
POLOS 2.5MM² 24A - 773-104 

Nota fiscal de entrada inexistente e divergência 
nas quantidades entre relatório e estoque físico. 

ASPECTOS POSITIVOS 

* Os responsáveis pelos processos conhecem suas funções. 
* As compras são efetuadas conforme a demanda dos produtos. 
* Os responsáveis pelo recebimento e estocagem exercem adequadamente sua função. 
* O lançamento das notas fiscais de compra normalmente é efetuado no mesmo dia em que a 
mercadoria chega na empresa. 
* O sistema utilizado pela empresa facilita o processo de lançamento das notas fiscais e o 
processo de venda. 

ASPECTOS NEGATIVOS 
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* O registro das quantidades dos itens no sistema de estoque possui divergências do real. 
* A empresa adquire produtos sem nota fiscal. 
* A empresa não realiza balanço todos os anos. 
* Os vendedores trocam as mercadorias no momento da venda, devido a elas serem parecidas. 
* Existe venda de mercadorias sem emissão de nota fiscal. 

Ilustração 12: Relatório de Auditoria de Estoque de Material Elétrico, Exceto Fios e 
Cabos. 

Fonte: Produção da Pesquisadora. 

 
Através do relatório apresentado na Ilustração 12, é possível verificar que na 

maioria dos itens auditados existem inconsistências, em 44 itens faltam somente nota 

fiscal de saída, em 14 há ausência apenas de nota fiscal de entrada e em 6 itens há 

divergências somente entre as quantidades. Em alguns itens ocorreram a falta de dois 

elementos, constatou-se que em 24 itens há ausência de nota fiscal de entrada e 

existem divergências entre as quantidades e faltam notas fiscais de saída e também 

há divergências entre as quantidades em 74 itens. 

Observa-se ainda que as divergências encontradas durante a realização da 

auditoria normalmente ocorrem pelo fato de a empresa não realizar balanço todos os 

anos e por adquirir produtos sem nota fiscal. As divergências acontecem também pelo 

fato de haver falta de atenção ou conhecimento sobre determinado produto dos 

vendedores no momento da venda e por existir venda de mercadoria sem emissão de 

nota fiscal eletrônica. 
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4 RECOMENDAÇÕES 

 

Após o desenvolvimento da pesquisa, é possível evidenciar algumas 

recomendações à empresa, a fim de auxiliar no aperfeiçoamento do controle de 

estoques, permitindo ao gestor dar continuidade aos trabalhos com maior segurança 

e confiabilidade nas informações. 

Recomenda-se primeiramente, que os responsáveis por cada setor envolvido 

aos estoques possuam conhecimento do estudo realizado, principalmente das 

análises e resultados demonstrados no capítulo 3, onde são evidenciados os 

processos desenvolvidos por cada setor e também apresentados os resultados 

encontrados através da auditoria. 

Sugere-se, aos responsáveis pelo setor financeiro, recebimento e estocagem 

das mercadorias, continuar exercendo suas funções conforme o executado, pois 

nesses setores o trabalho é desenvolvido com muita atenção e não possui erros. Que 

a empresa realize o balanço no final de cada exercício fiscal, ou seja, todos os anos. 

Para assim, verificar e avaliar não só a posição contábil e financeira da empresa, mas 

também ajustar qualquer quantidade divergente da existente no estoque.  

Aos responsáveis pelo setor de compra e venda que não sejam efetuadas 

compras e vendas sem notas fiscais, sendo que estas tem importância fundamental 

nos registros de estoque. Que no setor financeiro continue sendo realizado o 

lançamento de todas as notas fiscais de entrada, pois este permite a entrada 

automática das quantidades adquiridas sem possibilidade de erro. 

Ao responsável pela empresa para que conceda treinamentos aos vendedores, 

com o propósito de conhecer cada item, sua marca e função, para que possam 

também ter o domínio sobre as diferenças entre os produtos, evitando assim efetuar 

uma venda com itens incorretos aos solicitados pelo cliente. 

Orienta-se que o sistema ERP-Enfoque continue sendo utilizado pela empresa, 

já que este possibilita que os processos sejam realizados com mais rapidez e 

facilidade, se todos os processos forem realizados e lançados corretamente, 

possibilitará ao gestor, grau de confiabilidade elevado nas informações e dados 

gerados pelo sistema. 

Adotando estas recomendações, considera-se que empresa irá obter um 

melhor gerenciamento e controle de suas atividades, extinguindo toda e qualquer 

divergência nos estoques.  
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CONCLUSÃO 

 

 

A pesquisa desenvolvida para a conclusão do curso, foi atingida por meio da 

realização da auditoria nos estoques, ressalta-se que esta é de grande importância, 

pois é possível verificar se os procedimentos estão sendo realizados corretamente e 

traz aos gestores informações e dados que facilitam nas tomadas de decisões. 

Através da auditoria, foi possível verificar, analisar, melhorar os processos, corrigir 

falhas e garantir o bom funcionamento da empresa. 

 Em relação aos objetivos específicos, no primeiro deferia-se conhecer a 

sistemática de controle de estoque existente. Este objetivo foi concretizado e 

apresentado no tópico 3.1 e 3.2, através da aplicação de questionário ao gestor, o 

qual possibilitou conhecer a estrutura organizacional de cada setor e o sistema 

informatizado utilizado pela empresa. 

 O segundo objetivo específico tratava-se de conhecer a sistemática de 

entradas, estocagem física e saídas dos produtos do estoque. Nos tópicos 3.2.1 e 

3.2.2, está descrita a forma de recebimento, conferência e armazenamento das 

mercadorias, após é apresentado o modo de lançamento de entrada das notas fiscais 

e, se necessário, é realizado o cadastro dos itens novos. A seguir, são expostos os 

passos para efetuar vendas e emissão de nota fiscal permitindo, automaticamente a 

baixa das mercadorias no processo de saída de estoque. 

No terceiro objetivo, o intuito era efetuar auditoria nos itens do estoque de 

material elétrico, exceto fios e cabos, nos tópicos 3.3 e 3.4 estão expostas os 

procedimentos adotados, a forma e os documentos utilizados para realização da 

auditoria, bem como os resultados atingidos através desta. 

O quarto e quinto objetivos consistem na elaboração do relatório de auditoria e 

na emissão de recomendações, caso evidenciadas. No tópico 3.5, o relatório de 

auditoria foi elaborado a fim de apresentar as divergências encontradas, evidenciar os 

aspectos positivos e negativos observados na empresa durante a realização da 

auditoria. Já no tópico 4, emitiram-se as recomendações necessárias para contribuir 

com melhorias no controle de estoques. 
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 Deste modo, o objetivo geral da pesquisa que consistia em auditar os estoques 

estoque de material elétrico, exceto fios e cabos, de uma empresa de comércio 

varejista, visando aumentar a acurácia do estoque, foi desenvolvido em todo o capítulo 

3 da pesquisa, no qual 181 itens foram auditados, de cada item auditado analisou-se 

o último ajuste de estoque, lançamento de entrada e saída das notas fiscais para 

alcançar resultados satisfatórios ou não, mas que foram necessários para verificar os 

controles executados pela empresa. 

Quanto à questão problema da pesquisa, que se refere em como a auditoria 

interna pode auxiliar a empresa em aumentar a acurácia do estoque, pode-se afirmar 

que este foi solucionado com sucesso, pois se for efetuado balanço todos os anos, 

todas as compras e vendas forem realizadas com nota fiscal e estas forem, 

devidamente lançadas, não ocorrerão problemas como divergências entre as 

quantidades e falta de notas fiscais, e assim a empresa obterá maior exatidão em seu 

estoque e melhor funcionamento dos processos. 

Deste modo, sugere-se que sejam efetuados estudos futuros nos controles 

internos, para que estes sejam bem organizados e possam contribuir nos processos 

e setores da empresa. Propõe-se também que seja realizada auditoria interna no 

estoque de matéria hidráulicos, ferramentas e ferragens, a fim de analisar se também 

há divergências nas quantidades e tentar extingui-las. 

Esta pesquisa foi de suma importância para a empresa, pois obteve-se 

informações e resultados por meio da auditoria que podem contribuir para o gestor 

dar continuidade aos trabalhos com maior segurança e confiabilidade nos dados. Para 

a acadêmica, pois permitiu aplicação dos conhecimentos adquirido durante o curso 

de ciências contábeis, aprimorar seu entendimento sobre auditoria nos estoques, o 

qual era visto como uma dificuldade pela mesma, possibilitou ainda, crescimento 

pessoal e profissional. 
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APÊNDICE A – Questionário para entrevista ao gestor 

 

1) Qual é a data de fundação da empresa? 

2) Qual o ramo de atividade da organização? 

3) Qual o número de funcionários? 

4) Qual a sistemática de controle de estoques existente? 

5) Como é realizado o processo de compra? 

6) A organização possui sistema informatizado para gerenciamento e 

operacionalização? 

7) Quais os procedimentos para realização de cadastros de itens novos? 

8) A entidade possui estoque mínimo estabelecido para as mercadorias? 

9) Qual a sistemática utilizada para entradas de mercadorias no estoque? 

10) Qual o processo de saídas de estoque? 
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APÊNDICE B – Lista de Produtos Selecionados 

 

 

 

Continua 

Código Descrição Valor Unitário

1999 ABALUX ARANDELA AR-16 UU 116,47

6026 ABALUX ARANDELA AR63-S240 100,25

3231 ABALUX LUMINARIA EMBUTIDA A10 - 2 X 40W 114,09

8512 ABALUX LUMINARIA EMBUTIDA LED BZ24-E1LEDA 125,00

2015 ABALUX LUMINARIA EXTERNA A400 - 2 X 20W 86,62

1924 ANEL DE PROTEÇÃO DIAZED 25A 1,41

536 ARMAÇÃO AS 22 19,00

7662 AUTO TRANSFORMADOR DEMAPE 500VA - 325W 220V-110V 71,00

9507 BLUMENAU SPOT EMBUTIDO QUAD. LED 3.5W 6400K 39,00

8410 BRAVA MODULO INTERRUPTOR SIMPLES 5,40

8412 BRAVA PLACA 6 MODULO 4 X 4 5,80

8253 BRAVA SUPORTE 4 X 2 1,60

2388 BRONZEARTE LUMINARIA EMBUTIDA BS2283-BC 19,14

2057 BRONZEARTE PENDENTE CIRCLE C/ 4 LAMPADA 400,00

2058 BRONZEARTE PENDENTE CIRCLE C/ 5 LAMPADA 620,00

3359 BRONZEARTE PLAFON FLAT 32 X 37 - FT3237PBC 121,80

2032 BRONZEARTE SPOT EMBUTIDO ALC352NI 10,57

2030 BRONZEARTE SPOT EMBUTIDO ALC531NI 26,00

1851 CAIXA CONDULETE LPW 1' 11,82

7215 CAIXA CRT EMBUTIR 30 X 30 X 13,5 CEMAR 108,00

7342 CAIXA CRT EMBUTIR 80 X 80 X 13,5 CEMAR 349,32

5575 CANALETA 40 X 16 X 2000MM PERLEX 8,40

5665 CANALETA 80 X 50 X 2000 CINZA 49,87

7506 CCA BOTOEIRA INDUSTRIAL COB 61H (2 BOTÕES + EMERGENCIA) 61,00

8238 CCA CONTATOR IC 25.10 - 25A 220V 88,20

8239 CCA CONTATOR IC 32.10 - 32A 220V 112,00

8323 CCA CONTATOR IC 80.11 - 80A 220V 430,00

5560 CCA LED P/ BOTOEIRA BA9S 220V 8,00

3596 CCA MEDIDOR TRIFASICO ELETRONICO DTSG353 100A 460,00

8496 CCA MULTIMEDIDOR AOB294Z 72 X 72 449,40

10036 CCA RELE HF41F 6A 24VCC 25,00

8876 CCA TAMPÃO 22MM ENCAIXE Z422 3,00

9755 CCA TEMPORIZADOR 60 SEG 220V - RTC-3E / W18923 85,00

9981 CCA TIMER MULTI FUNCÃO DHC 19M 199,00

2673 CCA TRANSFORMADOR DE CORRENTE 100/5A 62,21

149 CEMAR CAIXA CED 30 X 40 X 20 115,00

170 CEMAR QD EMB 18 DISJ 129,50

2746 CEMAR QD EMB C/ BARRAMENTO 28 DIN + GERAL 100A 390,00

2747 CEMAR QD EMB C/ BARRAMENTO 34 DIN + GERAL 100A 500,00
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3941 CEMAR QD EMB C/ BARRAMENTO 44 DIN + GERAL 100A 535,00

5855 CEMAR QD EMB C/ BARRAMENTO 44 DIN + GERAL 150A 534,69

5062 CEMAR QD SOB C/ BARRAMENTO 16 DIN + GERAL 100A 347,50

5063 CEMAR QD SOB C/ BARRAMENTO 28 DIN + GERAL 100A 430,00

5064 CEMAR QD SOB C/ BARRAMENTO 34 DIN + GERAL 100A 549,00

2934 CEMAR QD SOB C/ BARRAMENTO 44 DIN + GERAL 100A 643,00

246 CONDUMULTI CE CURVA 1' CEMAR 4,30

245 CONDUMULTI CE CURVA 3/4 CEMAR 3,60

247 CONDUMULTI CE LUVA 1/2 CEMAR 1,25

248 CONDUMULTI CE LUVA 3/4 CEMAR 1,29

10020 DECORLUX PAINEL LED EMBUTIR QUADRADO 6W 4000K 45,00

7729 DEXSON COTOVELO 90° - 20 X 12 1,30

8358 DEXSON COTOVELO EXTERNO 13 X 7 1,20

7730 DEXSON COTOVELO EXTERNO 20 X 12 1,30

8359 DEXSON COTOVELO INTERNO 13 X 7 1,20

8221 DEXSON COTOVELO INTERNO 20 X 12 1,30

8557 DEXSON EMENDA 'I' 13 X 7 1,50

8290 DEXSON EMENDA 'I' 20 X 12 1,50

8559 DEXSON TE 13 X 7 1,50

8558 DEXSON TE 20 X 12 1,50

7419 DISJUNTOR INDUSTRIAL TRIPOLAR DL630-N-500A - 35KA 1.171,26

4783 DISJUNTOR INDUSTRIAL TRIPOLAR DS400-H-300A - 50KA 737,62

2980 DISJUNTOR INDUSTRIAL TRIPOLAR DSJN3-B250A - 12KA 460,00

9025 DITAL ARANDELA P/ 1 LAMP 330 PR 70,00

5452 DITAL PENDENTE CONE MARTINI 1 LAMP 233 BR 143,83

7001 DITAL POSTE AÇO 750/2 S/ GLOBO 343,60

9407 DITAL SPOT 2 LAMP C/ ACAB CR 267/2 VM 87,00

4931 DUALE PLACA 3 FUNÇÕES 2 X 4 1,68

3170 DUALE PLACA P/ RJ 45 - 2 X 4 1,53

5225 DUALE SUPORTE P/ TOMADA RJ45 0,90

3036 DUALE TOMADA (2P + T) 10A 9,80

6291 DUALE TOMADA DUPLA (2P + T) 20A 20,40

4900 DUCHA DIGITAL DELLUS 341,99

9548 DUTOTEC ADAPTADOR ELETRODUTO 3 X 1" BR - DT-48040.00 25,00

2257 DUTOTEC DUTO SLIM BRANCO 1.5 MT 73,00

8726 DUTOTEC X ARREMATE DE TAMPA BRANCO 1,60

8723 DUTOTEC X CURVA VERTICAL EXTERNA BRANCO 4,00

217 ELETROCALHA CURVA INVERSÃO 100 X 75 28,95

5434 ELETROCALHA CURVA VERTICAL EXTERNA.100 X 100 30,07

218 ELETROCALHA CURVA VERTICAL EXTERNA.100 X 75 25,83

221 ELETROCALHA EMENDA "U".100 X 75 4,11

8857 ELETROCALHA JUNCÃO/TALA 50MM 1,50

8823 ELETROCALHA TAMPA TE HORIZONTAL 200 24,00

3185 ELETROCALHA TE HORIZONTAL.100 X 50 22,05

5444 ELETROCALHA TE VERTICAL DESCIDA LATERAL 75 X 75 31,96

9080 ELETROPOLL EMENDA 'U' 50MM X 50MM 2,50
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10342 EMBULED REFLETOR LED 100W - 6000K 519,00

10030 EMBULED REFLETOR LED SLIM 10W - RGB 95,00

10032 EMBULED REFLETOR LED SLIM 50W - RGB 365,00

9765 EMPALUX LAMP VAP METALICO TUBULAR 2000W 4300K 525,00

1074 EMPALUX LAMP VAP METALICO TUBULAR 250W 5000K 40,95

1004 EMPALUX LAMPADA ANTINSETO 60W 5,77

3280 EMPALUX LAMPADA FLUORESCENTE 14W T5 6400K 7,50

6650 EMPALUX LAMPADA PAR 38 LED 5W AZUL E-27 220V 79,26

1052 EMPALUX LAMPADA REFLETORA 40W 4,72

504 EXATRON SENSOR DE PRESENÇA EMBUTIDO 2 X 4 39,20

507 FAME CAMPAINHA CIGARRA EMBUTIDA 2 X 4 16,32

1129 FAME EMENDA 'I' 50 X 20 4,77

1130 FAME TE 50 X 20 4,77

645 FILTRO DE LINHA BIVOLT 5 TOMADAS FORCELINE 26,90

8748 FLC LAMPADA DICROICA LED 5W 6400K GU10 BIVOLT 28,00

8090 FORJASUL CAIXA MULTIPLA X 1' 7,50

3566 FORJASUL CONDULETE C/ROSCA C 1' 9,97

3895 FORJASUL CONDULETE C/ROSCA LR 1/2 6,60

4952 FORJASUL CONDULETE S/ROSCA T 1' 11,90

9785 FORJASUL CONECTOR MULTIPLO 3/4 X 3/4 - 56251/052 1,60

1941 FUSIVEL DIAZED.16A 5SB2 61 6,50

1942 FUSIVEL DIAZED.25A 5SB2 81 6,50

1945 FUSIVEL DIAZED.50A 5SB4 21 9,50

8428 HASTE TERRA BC 12.00MM - 5/8" X 2M 20,47

6169 INTRAL LUMINARIA BELLA 2 X 40W PRETA 80,00

7535 INTRAL LUMINARIA EMBUTIDA DE-500 - 2 X 28-54W REF.08025 136,50

287 INTRAL REATOR CONVENCIONAL 20W 12,26

3261 INTRAL REATOR ELETRONICO 2 X 14W 55,65

7700 INTRAL REATOR ELETRONICO 2 X 30W 26,49

292 INTRAL REATOR ELETRONICO 2 X 36/40W 33,50

980 ISOLADOR CASTANHA 60 X 40 5,50

6151 ISOLADOR CASTANHA 85 X 90 10,57

6323 LIZ INTERRUPTOR 1 TECLA SIMP 10A 8,50

6325 LIZ INTERRUPTOR 2 TECLA PARAL 10A 18,10

6850 LIZ MODULO C/ FURO 9,5M 0,70

6564 LIZ MODULO CEGO 0,70

6847 LIZ MODULO PULSADOR CAMPAINHA 5,50

6848 LIZ MODULO PULSADOR MINUTERIA 4,20

6849 LIZ MODULO TOMADA RJ11 5,77

6605 LIZ MODULO TOMADA RJ45 0,52

6381 LIZ PLACA C/ FURO 2 X 4 6,00

9528 MARGIRIUS DISJUNTOR TRIPOLAR C 100A - 10KA 129,00

8966 MARGIRIUS DISPOSITIVO DR 4P 63A - 30MA 120,00

9654 MARGIRIUS FILTRO DE LINHA 5 TOMADAS BR - MG-3001 28,00

5978 PERFIL CURVA HORIZONTAL 90° LEVE 38 X 38 7,00

4866 PERFIL PORCA LOSANGULAR C/ PINO 1/4 CEMAR 1,50
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9648 PERFIL SUPORTE OMEGA  ZZ 38 X 38 4,25

4534 PEZZI BR. ESPELHO CEGO 2 X 4 2,70

4539 PEZZI BR. INTERRUPTOR 1 TECLA PARALELA 7,50

1245 PEZZI CZ INTERRUPTOR 2 TECLA PARALELA 9,20

7903 PEZZI EXT INTERRUPTOR 1TS + TOMADA 20A CZ 9,10

7905 PEZZI EXT TOMADA DUPLA (2P+T) 20A RET CZ 9,10

2349 PEZZI MODULO C/ FURO 0,94

1294 PEZZI MODULO CEGO 1,00

2348 PEZZI MODULO P/ KEYSTONE 1,25

2886 PEZZI MODULO PULSADOR MINUTEIRA 4,37

1290 PEZZI MODULO TOMADA TELEFONE RJ11 2,36

4621 PEZZI PINO MACHO 2P 10A C/ PRENSA CABO PRETO 4,70

1265 PEZZI PINO MACHO 2P 10A CINZA 3,40

7274 PEZZI PLACA C/ BASTIDOR 4 X 4 TENDENZA 5,88

7842 PEZZI PRETO MODULO CEGO 0,95

1270 PEZZI X ESPELHO CEGO 1,50

1275 PEZZI X INTERRUPTOR 2 TECLA PARALELA 8,92

5586 PEZZI X PLACA P/ 1 KEYSTONE 1,27

5879 PEZZI X PLACA P/ 2 KEYSTONE 1,49

459 PIAL DISJUNTOR TRIPOLAR C 30A - 3KA 101,10

5401 POLIWETZEL ESPELHO 1 FUNÇÃO REDONDA 1/2 - 3/4 3,41

5398 POLIWETZEL ESPELHO 2 FUNÇÃO 1/2 - 3/4 4,00

6368 POLIWETZEL LUVA 1" 2,83

6877 RESISTENCIA LORENZETTI EASY 5500W (REF: 3056-P2) 20,50

386 RESISTENCIA LORENZETTI LR/TR/JS4/JCM 6800W (REF: 055-H) 20,50

5628 SIEMENS BOBINA P/ CONTATOR 3TY7 403-0AA1 12V 43,43

3458 SIEMENS BOBINA P/ CONTATOR 3TY7 443-0AN1 220V 53,50

8276 SIEMENS BOBINA P/ CONTATOR 3TY7 463-0AG1 110V 57,75

7255 SIEMENS BOBINA P/ CONTATOR 3TY7 463-0AQ1 380V 60,34

3455 SIEMENS CONTATOR 3TF44 22-0XN2 - 32A 220V 251,16

3456 SIEMENS CONTATOR 3TF45 22-0XN2 - 38A 220V 371,05

3986 SIEMENS CONTATOR 3TF47 22-0XN2 - 63A 220V 537,06

4023 SIEMENS CONTATOR 3TF48 22-0XN2 - 75A 220V 781,92

4095 SIEMENS CONTATOR 3TF50 22-0XN2 - 110A 220V 1.043,85

4096 SIEMENS CONTATOR 3TF52 22-0XN2 - 170A 220V 1.582,87

4566 SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1011-1JA10 (7 - 10A) 325,00

4568 SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1011-1KA10 (9 - 12A) 325,00

4567 SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1021-4AA10 (11 - 16A) 334,27

4569 SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1021-4CA10 (17 - 22A) 350,00

4570 SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1021-4DA10 (20 - 25A) 410,00

8330 SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1031-4EA10 (22 - 32A) 786,00

8706 SIEMENS DISJUNTOR TRIPOLAR 50-63A 25KA 3VT1706-2DC36-0AA0 432,00

7618 SIEMENS DISPOSITIVO DR 2P 25A - 30MA - 5SM1 312-0MB 156,00

4629 SIEMENS FUSIVEL NH2 400A 72,61

488 SIEMENS KIT BIFASICO - 5ST3 600 19,00

3451 SIEMENS RELE SOBRECARGA 3UA55 40-2D (20 - 32A) 188,28
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3987 SIEMENS RELE SOBRECARGA 3UA55 40-2R (32 - 40A) 188,25

7369 SIEMENS SECCIONADORA 3NP4270-0CA01 NH1 250A 488,83

9469 WAGO CONECTOR EMENDA 2 POLOS 2.5MM² 24A - 773-102 1,10

9470 WAGO CONECTOR EMENDA 4 POLOS 2.5MM² 24A - 773-104 1,60
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APÊNDICE C – Formulário com similaridades e inconformidades 

 

 

Código Descrição 
NF 

Entrada 
NF Saída Contagem 

1999 ABALUX ARANDELA AR-16 UU Ok Inconforme Ok 

6026 ABALUX ARANDELA AR63-S240 Ok Ok Ok 

3231 
ABALUX LUMINARIA EMBUTIDA A10 - 2 X 
40W 

Inconforme Ok Inconforme 

8512 ABALUX LUMINARIA EMBUTIDA LED BZ24-
E1LEDA 

Ok Inconforme Inconforme 

2015 ABALUX LUMINARIA EXTERNA A400 - 2 X 
20W 

Ok Inconforme Inconforme 

1924 ANEL DE PROTEÇÃO DIAZED 25A Ok Inconforme Inconforme 

536 ARMAÇÃO AS 22 Ok Inconforme Inconforme 

7662 AUTO TRANSFORMADOR DEMAPE 500VA - 
325W 220V-110V 

Inconforme Ok Ok 

9507 BLUMENAU SPOT EMBUTIDO QUAD. LED 
3.5W 6400K 

Ok Inconforme Ok 

8410 BRAVA MODULO INTERRUPTOR SIMPLES Ok Inconforme Inconforme 

8412 BRAVA PLACA 6 MODULO 4 X 4 Ok Inconforme Ok 

8253 BRAVA SUPORTE 4 X 2 Ok Inconforme Inconforme 

2388 BRONZEARTE LUMINARIA EMBUTIDA 
BS2283-BC 

Ok Inconforme Inconforme 

2057 BRONZEARTE PENDENTE CIRCLE C/ 4 
LAMPADA 

Ok Inconforme Ok 

2058 BRONZEARTE PENDENTE CIRCLE C/ 5 
LAMPADA 

Ok Inconforme Ok 

3359 BRONZEARTE PLAFON FLAT 32 X 37 - 
FT3237PBC 

Ok Inconforme Inconforme 

2032 BRONZEARTE SPOT EMBUTIDO ALC352NI Ok Inconforme Inconforme 

2030 BRONZEARTE SPOT EMBUTIDO ALC531NI Ok Inconforme Inconforme 

1851 CAIXA CONDULETE LPW 1' Ok Inconforme Inconforme 

7215 CAIXA CRT EMBUTIR 30 X 30 X 13,5 CEMAR Ok Inconforme Inconforme 

7342 CAIXA CRT EMBUTIR 80 X 80 X 13,5 CEMAR Inconforme Ok Ok 

5575 CANALETA 40 X 16 X 2000MM PERLEX Ok Inconforme Inconforme 

5665 CANALETA 80 X 50 X 2000 CINZA Inconforme Ok Ok 

7506 CCA BOTOEIRA INDUSTRIAL COB 61H (2 
BOTÕES + EMERGENCIA) 

Ok Ok Ok 

8238 CCA CONTATOR IC 25.10 - 25A 220V Inconforme Ok Ok 

8239 CCA CONTATOR IC 32.10 - 32A 220V Inconforme Ok Inconforme 

8323 CCA CONTATOR IC 80.11 - 80A 220V Inconforme Ok Inconforme 

5560 CCA LED P/ BOTOEIRA BA9S 220V Ok Inconforme Inconforme 
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3596 CCA MEDIDOR TRIFASICO ELETRONICO 
DTSG353 100A 

Inconforme Ok Ok 

8496 CCA MULTIMEDIDOR AOB294Z 72 X 72 Ok Inconforme Ok 

10036 CCA RELE HF41F 6A 24VCC Ok Inconforme Inconforme 

8876 CCA TAMPÃO 22MM ENCAIXE Z422 Ok Inconforme Ok 

9755 CCA TEMPORIZADOR 60 SEG 220V - RTC-
3E / W18923 

Ok Ok Ok 

9981 CCA TIMER MULTI FUNCÃO DHC 19M Ok Ok Ok 

2673 CCA TRANSFORMADOR DE CORRENTE 
100/5A 

Inconforme Ok Ok 

149 CEMAR CAIXA CED 30 X 40 X 20 Ok Inconforme Ok 

170 CEMAR QD EMB 18 DISJ Ok Inconforme Ok 

2746 CEMAR QD EMB C/ BARRAMENTO 28 DIN 
+ GERAL 100A 

Ok Ok Ok 

2747 CEMAR QD EMB C/ BARRAMENTO 34 DIN 
+ GERAL 100A 

Ok Inconforme Ok 

3941 CEMAR QD EMB C/ BARRAMENTO 44 DIN 
+ GERAL 100A 

Ok Inconforme Ok 

5855 CEMAR QD EMB C/ BARRAMENTO 44 DIN 
+ GERAL 150A 

Ok Ok Ok 

5062 CEMAR QD SOB C/ BARRAMENTO 16 DIN 
+ GERAL 100A 

Inconforme Ok Inconforme 

5063 CEMAR QD SOB C/ BARRAMENTO 28 DIN 
+ GERAL 100A 

Ok Inconforme Ok 

5064 CEMAR QD SOB C/ BARRAMENTO 34 DIN 
+ GERAL 100A 

Inconforme Ok Ok 

2934 CEMAR QD SOB C/ BARRAMENTO 44 DIN 
+ GERAL 100A 

Ok Ok Ok 

246 CONDUMULTI CE CURVA 1' CEMAR Ok Inconforme Ok 

245 CONDUMULTI CE CURVA 3/4 CEMAR Ok Inconforme Ok 

247 CONDUMULTI CE LUVA 1/2 CEMAR Ok Inconforme Inconforme 

248 CONDUMULTI CE LUVA 3/4 CEMAR Ok Inconforme Inconforme 

10020 DECORLUX PAINEL LED EMBUTIR 
QUADRADO 6W 4000K 

Ok Inconforme Ok 

7729 DEXSON COTOVELO 90° - 20 X 12 Ok Inconforme Inconforme 

8358 DEXSON COTOVELO EXTERNO 13 X 7 Inconforme Ok Inconforme 

7730 DEXSON COTOVELO EXTERNO 20 X 12 Inconforme Ok Inconforme 

8359 DEXSON COTOVELO INTERNO 13 X 7 Ok Inconforme Inconforme 

8221 DEXSON COTOVELO INTERNO 20 X 12 Ok Inconforme Inconforme 

8557 DEXSON EMENDA 'I' 13 X 7 Ok Inconforme Inconforme 

8290 DEXSON EMENDA 'I' 20 X 12 Inconforme Ok Ok 

8559 DEXSON TE 13 X 7 Ok Inconforme Ok 

8558 DEXSON TE 20 X 12 Ok Inconforme Ok 

7419 DISJUNTOR INDUSTRIAL TRIPOLAR 
DL630-N-500A - 35KA 

Ok Ok Ok 
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4783 DISJUNTOR INDUSTRIAL TRIPOLAR 
DS400-H-300A - 50KA 

Ok Inconforme Ok 

2980 DISJUNTOR INDUSTRIAL TRIPOLAR 
DSJN3-B250A - 12KA 

Ok Inconforme Ok 

9025 DITAL ARANDELA P/ 1 LAMP 330 PR Ok Inconforme Ok 

5452 DITAL PENDENTE CONE MARTINI 1 LAMP 
233 BR 

Ok Inconforme Ok 

7001 DITAL POSTE AÇO 750/2 S/ GLOBO Ok Ok Ok 

9407 DITAL SPOT 2 LAMP C/ ACAB CR 267/2 VM Ok Ok Ok 

4931 DUALE PLACA 3 FUNÇÕES 2 X 4 Inconforme Ok Inconforme 

3170 DUALE PLACA P/ RJ 45 - 2 X 4 Inconforme Ok Inconforme 

5225 DUALE SUPORTE P/ TOMADA RJ45 Ok Inconforme Inconforme 

3036 DUALE TOMADA (2P + T) 10A Ok Inconforme Inconforme 

6291 DUALE TOMADA DUPLA (2P + T) 20A Inconforme Ok Inconforme 

4900 DUCHA DIGITAL DELLUS Ok Inconforme Ok 

9548 DUTOTEC ADAPTADOR ELETRODUTO 3 X 
1" BR - DT-48040.00 

Ok Ok Ok 

2257 DUTOTEC DUTO SLIM BRANCO 1.5 MT Ok Inconforme Ok 

8726 DUTOTEC X ARREMATE DE TAMPA 
BRANCO 

Ok Inconforme Ok 

8723 DUTOTEC X CURVA VERTICAL EXTERNA 
BRANCO 

Inconforme Ok Inconforme 

217 
ELETROCALHA CURVA INVERSÃO 100 X 
75 

Ok Inconforme Inconforme 

5434 ELETROCALHA CURVA VERTICAL 
EXTERNA.100 X 100 

Inconforme Ok Inconforme 

218 ELETROCALHA CURVA VERTICAL 
EXTERNA.100 X 75 

Ok Inconforme Inconforme 

221 ELETROCALHA EMENDA "U".100 X 75 Ok Inconforme Ok 

8857 ELETROCALHA JUNCÃO/TALA 50MM Ok Ok Ok 

8823 
ELETROCALHA TAMPA TE HORIZONTAL 
200 

Ok Inconforme Inconforme 

3185 ELETROCALHA TE HORIZONTAL.100 X 50 Inconforme Ok Inconforme 

5444 ELETROCALHA TE VERTICAL DESCIDA 
LATERAL 75 X 75 

Ok Inconforme Ok 

9080 ELETROPOLL EMENDA 'U' 50MM X 50MM Ok Inconforme Inconforme 

10342 EMBULED REFLETOR LED 100W - 6000K Ok Ok Ok 

10030 
EMBULED REFLETOR LED SLIM 10W - 
RGB 

Ok Inconforme Inconforme 

10032 
EMBULED REFLETOR LED SLIM 50W - 
RGB 

Ok Inconforme Inconforme 

9765 EMPALUX LAMP VAP METALICO 
TUBULAR 2000W 4300K 

Ok Inconforme Ok 

1074 EMPALUX LAMP VAP METALICO 
TUBULAR 250W 5000K 

Ok Inconforme Ok 

1004 EMPALUX LAMPADA ANTINSETO 60W Ok Inconforme Ok 

3280 EMPALUX LAMPADA FLUORESCENTE 
14W T5 6400K 

Ok Inconforme Inconforme 
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6650 
EMPALUX LAMPADA PAR 38 LED 5W 
AZUL E-27 220V 

Ok Inconforme Ok 

1052 EMPALUX LAMPADA REFLETORA 40W Ok Inconforme Inconforme 

504 
EXATRON SENSOR DE PRESENÇA 
EMBUTIDO 2 X 4 

Ok Inconforme Inconforme 

507 
FAME CAMPAINHA CIGARRA EMBUTIDA 2 
X 4 

Ok Inconforme Inconforme 

1129 FAME EMENDA 'I' 50 X 20 Inconforme Ok Inconforme 

1130 FAME TE 50 X 20 Ok Inconforme Inconforme 

645 
FILTRO DE LINHA BIVOLT 5 TOMADAS 
FORCELINE 

Ok Inconforme Inconforme 

8748 
FLC LAMPADA DICROICA LED 5W 6400K 
GU10 BIVOLT 

Ok Inconforme Inconforme 

8090 FORJASUL CAIXA MULTIPLA X 1' Ok Inconforme Inconforme 

3566 FORJASUL CONDULETE C/ROSCA C 1' Ok Inconforme Ok 

3895 FORJASUL CONDULETE C/ROSCA LR 1/2 Ok Inconforme Inconforme 

4952 FORJASUL CONDULETE S/ROSCA T 1' Ok Inconforme Ok 

9785 
FORJASUL CONECTOR MULTIPLO 3/4 X 
3/4 - 56251/052 

Inconforme Ok Inconforme 

1941 FUSIVEL DIAZED.16A 5SB2 61 Inconforme Ok Ok 

1942 FUSIVEL DIAZED.25A 5SB2 81 Ok Inconforme Ok 

1945 FUSIVEL DIAZED.50A 5SB4 21 Ok Inconforme Ok 

8428 HASTE TERRA BC 12.00MM - 5/8" X 2M Inconforme Ok Inconforme 

6169 
INTRAL LUMINARIA BELLA 2 X 40W 
PRETA 

Ok Inconforme Ok 

7535 
INTRAL LUMINARIA EMBUTIDA DE-500 - 2 
X 28-54W REF.08025 

Ok Inconforme Ok 

287 INTRAL REATOR CONVENCIONAL 20W Ok Inconforme Inconforme 

3261 INTRAL REATOR ELETRONICO 2 X 14W Ok Ok Inconforme 

7700 INTRAL REATOR ELETRONICO 2 X 30W Ok Inconforme Ok 

292 INTRAL REATOR ELETRONICO 2 X 36/40W Ok Inconforme Inconforme 

980 ISOLADOR CASTANHA 60 X 40 Ok Inconforme Inconforme 

6151 ISOLADOR CASTANHA 85 X 90 Ok Inconforme Ok 

6323 LIZ INTERRUPTOR 1 TECLA SIMP 10A Ok Inconforme Inconforme 

6325 LIZ INTERRUPTOR 2 TECLA PARAL 10A Ok Inconforme Inconforme 

6850 LIZ MODULO C/ FURO 9,5M Inconforme Ok Inconforme 

6564 LIZ MODULO CEGO Ok Inconforme Inconforme 

6847 LIZ MODULO PULSADOR CAMPAINHA Ok Inconforme Inconforme 

6848 LIZ MODULO PULSADOR MINUTERIA Ok Inconforme Ok 

6849 LIZ MODULO TOMADA RJ11 Ok Inconforme Inconforme 

6605 LIZ MODULO TOMADA RJ45 Inconforme Ok Inconforme 

6381 LIZ PLACA C/ FURO 2 X 4 Ok Inconforme Inconforme 

9528 
MARGIRIUS DISJUNTOR TRIPOLAR C 
100A - 10KA 

Ok Ok Ok 

8966 
MARGIRIUS DISPOSITIVO DR 4P 63A - 
30MA 

Ok Inconforme Inconforme 
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9654 
MARGIRIUS FILTRO DE LINHA 5 
TOMADAS BR - MG-3001 

Ok Inconforme Inconforme 

5978 
PERFIL CURVA HORIZONTAL 90° LEVE 38 
X 38 

Ok Inconforme Inconforme 

4866 
PERFIL PORCA LOSANGULAR C/ PINO 1/4 
CEMAR 

Ok Inconforme Inconforme 

9648 PERFIL SUPORTE OMEGA  ZZ 38 X 38 Ok Inconforme Inconforme 

4534 PEZZI BR. ESPELHO CEGO 2 X 4 Ok Inconforme Inconforme 

4539 
PEZZI BR. INTERRUPTOR 1 TECLA 
PARALELA 

Ok Inconforme Inconforme 

1245 
PEZZI CZ INTERRUPTOR 2 TECLA 
PARALELA 

Ok Inconforme Inconforme 

7903 
PEZZI EXT INTERRUPTOR 1TS + TOMADA 
20A CZ 

Ok Inconforme Inconforme 

7905 
PEZZI EXT TOMADA DUPLA (2P+T) 20A 
RET CZ 

Inconforme Ok Ok 

2349 PEZZI MODULO C/ FURO Ok Inconforme Inconforme 

1294 PEZZI MODULO CEGO Ok Inconforme Inconforme 

2348 PEZZI MODULO P/ KEYSTONE Ok Inconforme Inconforme 

2886 PEZZI MODULO PULSADOR MINUTEIRA Ok Inconforme Ok 

1290 PEZZI MODULO TOMADA TELEFONE RJ11 Ok Inconforme Inconforme 

4621 
PEZZI PINO MACHO 2P 10A C/ PRENSA 
CABO PRETO 

Ok Inconforme Inconforme 

1265 PEZZI PINO MACHO 2P 10A CINZA Ok Inconforme Inconforme 

7274 
PEZZI PLACA C/ BASTIDOR 4 X 4 
TENDENZA 

Ok Inconforme Inconforme 

7842 PEZZI PRETO MODULO CEGO Ok Inconforme Inconforme 

1270 PEZZI X ESPELHO CEGO Ok Inconforme Inconforme 

1275 
PEZZI X INTERRUPTOR 2 TECLA 
PARALELA 

Ok Inconforme Inconforme 

5586 PEZZI X PLACA P/ 1 KEYSTONE Inconforme Ok Inconforme 

5879 PEZZI X PLACA P/ 2 KEYSTONE Ok Inconforme Ok 

459 PIAL DISJUNTOR TRIPOLAR C 30A - 3KA Ok Inconforme Inconforme 

5401 
POLIWETZEL ESPELHO 1 FUNÇÃO 
REDONDA 1/2 - 3/4 

Ok Inconforme Inconforme 

5398 
POLIWETZEL ESPELHO 2 FUNÇÃO 1/2 - 
3/4 

Ok Inconforme Inconforme 

6368 POLIWETZEL LUVA 1" Ok Ok Inconforme 

6877 
RESISTENCIA LORENZETTI EASY 5500W 
(REF: 3056-P2) 

Inconforme Ok Ok 

386 
RESISTENCIA LORENZETTI 
LR/TR/JS4/JCM 6800W (REF: 055-H) 

Inconforme Ok Inconforme 

5628 
SIEMENS BOBINA P/ CONTATOR 3TY7 
403-0AA1 12V 

Ok Inconforme Inconforme 

3458 
SIEMENS BOBINA P/ CONTATOR 3TY7 
443-0AN1 220V 

Ok Inconforme Ok 

8276 
SIEMENS BOBINA P/ CONTATOR 3TY7 
463-0AG1 110V 

Ok Inconforme Inconforme 
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7255 
SIEMENS BOBINA P/ CONTATOR 3TY7 
463-0AQ1 380V 

Ok Ok Inconforme 

3455 
SIEMENS CONTATOR 3TF44 22-0XN2 - 
32A 220V 

Ok Inconforme Ok 

3456 
SIEMENS CONTATOR 3TF45 22-0XN2 - 
38A 220V 

Ok Inconforme Ok 

3986 
SIEMENS CONTATOR 3TF47 22-0XN2 - 
63A 220V 

Inconforme Ok Ok 

4023 
SIEMENS CONTATOR 3TF48 22-0XN2 - 
75A 220V 

Ok Ok Ok 

4095 
SIEMENS CONTATOR 3TF50 22-0XN2 - 
110A 220V 

Ok Ok Inconforme 

4096 
SIEMENS CONTATOR 3TF52 22-0XN2 - 
170A 220V 

Ok Ok Inconforme 

4566 
SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1011-
1JA10 (7 - 10A) 

Inconforme Ok Ok 

4568 
SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1011-
1KA10 (9 - 12A) 

Inconforme Ok Ok 

4567 
SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1021-
4AA10 (11 - 16A) 

Inconforme Ok Inconforme 

4569 
SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1021-
4CA10 (17 - 22A) 

Inconforme Ok Inconforme 

4570 
SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1021-
4DA10 (20 - 25A) 

Ok Ok Ok 

8330 
SIEMENS DISJUNTOR MOTOR 3RV1031-
4EA10 (22 - 32A) 

Inconforme Ok Inconforme 

8706 
SIEMENS DISJUNTOR TRIPOLAR 50-63A 
25KA 3VT1706-2DC36-0AA0 

Ok Ok Inconforme 

7618 
SIEMENS DISPOSITIVO DR 2P 25A - 30MA 
- 5SM1 312-0MB 

Ok Inconforme Inconforme 

4629 SIEMENS FUSIVEL NH2 400A Ok Ok Ok 

488 SIEMENS KIT BIFASICO - 5ST3 600 Inconforme Ok Inconforme 

3451 
SIEMENS RELE SOBRECARGA 3UA55 40-
2D (20 - 32A) 

Ok Inconforme Inconforme 

3987 
SIEMENS RELE SOBRECARGA 3UA55 40-
2R (32 - 40A) 

Ok Inconforme Inconforme 

7369 
SIEMENS SECCIONADORA 3NP4270-
0CA01 NH1 250A 

Ok Ok Ok 

9469 
WAGO CONECTOR EMENDA 2 POLOS 
2.5MM² 24A - 773-102 

Ok Ok Ok 

9470 
WAGO CONECTOR EMENDA 4 POLOS 
2.5MM² 24A - 773-104 

Inconforme Ok Inconforme 

 


